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Assembleia 
inicia cortes 
e exonera 690 
comissionados
Assembleia Legislativa anuncia exoneração de 690 cargos 
comissionados em esforço para reduzir gastos com pessoal; 
deputado defende corte de pelo menos 1,5 mil cargos. Política#3 e 7
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Não deixe a água da chuva 
acumulada sobre a laje

#FORAMOSQUITO

// Na Rua Seridó, em Petrópolis, cena recorrente em dias de chuvas mais fortes:  lagoas e carros mergulhados

Dia de chuva tem alagamentos, 
sinais queimados e falta de energia

As já conhecidas “águas 
de março” que caíram des-
de a madrugada de ontem na 
capital trouxeram à tona um 
problema que já é velho co-
nhecido do cidadão natalen-
se: alagamentos em algumas 

das principais vias de tráfego 
da capital. Como se não bas-
tassem os pontos em que era 
impossível passar de carro, 
vários semáforos de trânsito 
da região central de Natal so-
freram pane, atrapalhando os 

motoristas na ida para o traba-
lho e no retorno para casa. 

Previsão é que chuvas  re-
pitam-se em intensidade se-
melhante durante todo o dia 
de hoje e  que as precipitações 
continuem na capital e no in-

terior até o fim do mês. Cosern 
orienta população para os cui-
dados que devem ser toma-
dos no manuseio de equipa-
mentos elétricos durante es-
ses dias. 
Cidades #12

Além de Ouvidoria, cidadão agora pode ter acesso 
a números de contratos e todos os gastos do órgão 
ministerial, inclusive salários dos servidores.  Política #3

Dunga 
convoca 
seleção com 
surpresas   
Esportes #14

Prefeitura 
vai privatizar 
banheiros 
das praias   
Cidades #9

Ministério Público 
também lança seu novo 
Portal da Transparência

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Cerimônia do Oscar provou 
que o Jornalismo, aquele das 
boas histórias, anda em alta 

por esses tempos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Frequência de rádio AM vai 
desaparecer do dial no Rio 

Grande do Norte até o 
fim do ano. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Fazer a Glória Pires não dá. 
É preciso se comprometer. 

Então, senta que lá 
vem textão.  #6

Artigo
[ Luan Xavier ]

Aquele Maracanã lotado 
parecia sentir saudade do 

que a Bruxa jamais havia feito 
(ainda) por ali.  #4

Delcídio não confirma 
conteúdo de delação

Defesa do senador Del-
cídio Amaral contesta con-
teúdo da matéria publica-
da pela “IstoÉ”, com trechos 
de uma suposta delação 
premiada que comprome-
tia a presidente Dilma e o 
ex-presidente Lula. Mes-
mo assim, oposição quer 

usar conteúdo para emba-
sar novo processo de im-
peachment. Segundo a re-
vista, Delcídio teria citado 
Lula, dado detalhes sobre 
Pasadena e dito que Dilma 
tentou interferir na Lava Jato 
usando influência no Poder 
Judiciário.  Política #2
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Política

Líderes dos partidos de oposição ao governo federal querem usar suposta delação do senador 
petista Delcídio Amaral para pedir novamente a saída da presidente Dilma Rousseff do poder

oposição quer usar delação para 
cobrar impeachment de Dilma

Da Agência Estado

L
íderes de opo-
sição cogitaram 
ontem pedir 
um novo pro-
cesso de impe-

achment da presidente Dil-
ma Rousseff baseado na su-
posta delação de Delcídio 
Amaral (PT-MS), que cita a 
presidente. Os parlamenta-
res, entretanto, desistiram 
da estratégia com receio 
de ficarem, mais uma vez, 
reféns das ações do presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que tem 
a prerrogativa de aceitar ou 
recusar o pedido.

Na tarde de ontem, o 
presidente do PSDB, Aé-
cio Neves (MG), anunciou 
que a oposição vai pedir 
um aditamento das infor-
mações da delação premia-
da de Delcídio ao pedido 
de impeachment de Dilma. 
A estratégia é fortalecer o 
pedido que já está em cur-
so na Câmara dos Deputa-
dos, em vez de pedir a aber-
tura de um novo processo, 
o que precisaria do aval de 
Cunha, que se tornou réu 
da Lava Jato por decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). 

Aécio minimizou o po-
der de Cunha na condu-
ção do processo de impe-
achment. “Essa não é uma 
questão do presidente Edu-
ardo Cunha, mas da insti-
tuição Câmara dos Deputa-
dos. É uma decisão que será 
tomada por uma comissão 
representativa da Câmara 
composta por todos os par-
tidos políticos”, afirmou. 

Antes do anúncio de Aé-
cio, entretanto, líderes da 
oposição na Câmara e no 

Senado defenderam a aber-
tura de novo processo de 
impeachment durante reu-
nião para avaliar estraté-
gias para acelerar o afasta-
mento de Dilma. Na leitura 
de alguns parlamentares, o 
processo de impeachment 
que corre atualmente na 
Câmara, baseado nas peda-
ladas fiscais, havia perdido 
a força. 

A estratégia foi questio-
nada pelo presidente do 
PPS, o deputado Roberto 
Freire (SP), que defendeu 
que a oposição poderia, no-
vamente, ser chantageada 
por Eduardo Cunha que, 
como presidente da Câma-
ra, tem a prerrogativa de 
aceitar ou rejeitar o pedido 
de impeachment.

No ano passado, Cunha 
usou a decisão sobre o im-
peachment como moeda 
de troca em acordos com a 
oposição e o governo, ten-
tando evitar a perda de seu 
próprio cargo. Cunha res-
ponde a processo no Con-
selho de Ética, que pode le-
var à perda do cargo de pre-
sidente da Câmara ou até à 
cassação de seu mandato. 

Também ontem o Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, por unani-
midade, transformar Cunha 
em réu pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem 
de dinheiro no âmbito da 
operação Lava Jato. Alguns 
parlamentares da oposição 
avaliam que o peemedebis-
ta pode recorrer novamen-
te ao apoio do governo para 
evitar uma futura condena-
ção. O apoio, alegam, pode-
ria ser negociado em tro-
ca de enfraquecimento do 
impeachment de Dilma na 
Câmara.

Dilma diz que ‘vazamentos 
seletivos’ devem ser repudiados

Sem citar o nome do ex-
-líder do governo e senador 
Delcídio Amaral (PT-MS), 
a presidente Dilma Rousse-
ff divulgou nota criticando 
o vazamento da suposta de-
lação premiada do petista e 
disse que “esses expedientes 
não contribuem para a esta-
bilidade do País”. 

“Se há delação premiada 
homologada e devidamen-
te autorizada, é justo e legíti-
mo que seu teor seja do co-
nhecimento da sociedade”, 
afirmou no texto, ressaltan-
do que, para isso, é necessá-
ria a autorização do Poder 
Judiciário.

A presidente disse ain-
da que os vazamentos seleti-
vos de delações estão sendo 
utilizados para fins políticos. 
“Repudiamos, em nome do 
Estado Democrático de Di-
reito, o uso abusivo de vaza-
mentos como arma política”, 
escreveu.

A presidente destacou 
que todas as ações do seu go-
verno “têm se pautado pelo 
compromisso com o forta-

lecimento das instituições 
de Estado”. Ela também re-
forçou os trabalhos de com-
bate à corrupção e que dis-
se “os vazamentos apócrifos, 
seletivos e ilegais devem ser 
repudiados e ter sua origem 
rigorosamente apurada, já 
que ferem a lei, a justiça e a 
verdade”. 

“Em meu governo, a lei é 
o instrumento, o respeito ao 
cidadão é a norma e a Cons-
tituição é, pois, o guia funda-
mental de nossa atuação. Por 
isso, à luz de nossa lei maior 
defendemos o cumprimen-
to estrito do devido processo 
legal”, escreveu Dilma. 

De acordo com a revis-
ta IstoÉ, Delcídio teria dito 
em delação premiada que a 
presidente tentou atuar ao 
menos três vezes para inter-
ferir na Operação Lava Jato 
por meio do Judiciário. “É in-
discutível e inegável a movi-
mentação sistemática do mi-
nistro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo, e da própria pre-
sidente Dilma Rousseff no 
sentido de promover a sol-

tura de réus presos na opera-
ção”, afirmou Delcídio na de-
lação, segundo a revista. Car-
dozo deixou esta semana o 
ministério alegando sofrer 
pressões do PT.

Na delação, Delcídio te-
ria citado também o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, e detalhado os bastido-
res da compra da refinaria de 
Pasadena pela Petrobras.

No final da tarde de 
hoje, o senador e seu advo-
gado também publicaram 
nota contestando a reporta-
gem. “Nem o senador Delcí-
dio, nem a sua defesa confir-
mam o conteúdo da matéria”, 
afirma o texto, que é assina-
do também pelo advogado 
Antonio Augusto Figueire-
do Basto. “Não conhecemos 
a origem, tão pouco (sic) re-
conhecemos a autenticida-
des dos documentos que vão 
acostados no texto.” A nota 
diz ainda que o senador e a 
defesa não foram procura-
dos para se manifestarem 
“sobre a fidedignidade dos 
fatos relatados”.

Defesa de 
Delcídio não 
confirma 
delação

O senador Delcídio 
Amaral divulgou ontem 
uma nota em que contesta 
o conteúdo da matéria 
publicada pela revista 
IstoÉ, com trechos de uma 
suposta delação premiada 
do senador. “Nem o senador 
Delcídio, nem a sua defesa 
confirmam o conteúdo da 
matéria”, afirma o texto, que 
é assinado também pelo 
advogado Antonio Augusto 
Figueiredo Basto. “Não 
conhecemos a origem, tão 
pouco (sic) reconhecemos 
a autenticidades dos 
documentos que vão 
acostados no texto.”

A nota diz ainda que 
o esclarecimento se faz 
necessário “em respeito 
ao povo brasileiro e 
ao interesse público”. 
“Esclarecemos que em 
momento algum, nem 
antes, nem depois da 
matéria, fomos contatados”, 
afirmam. No fim, a nota 
destaca o “respeito e 
comprometimento” de 
Delcídio com o Senado.

De acordo com a revista 
IstoÉ, Delcídio teria dito 
em delação premiada que 
a presidente Dilma tentou 
atuar ao menos três vezes 
para interferir na Operação 
Lava Jato por meio do 
Judiciário. “É indiscutível e 
inegável a movimentação 
sistemática do ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo 
e da própria presidente 
Dilma Rousseff no sentido 
de promover a soltura de 
réus presos na operação”, 
afirmou Delcídio na delação. 
Cardozo deixou esta semana 
o ministério alegando sofrer 
pressões do PT.

Na delação, Delcídio 
teria citado também o ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, e detalhado os 
bastidores da compra da 
refinaria de Pasadena.

// Segundo reportagem da revista “istoÉ”, Delcídio teria comprometido Dilma e lula em delação premiada

GERALDO MAGELA
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// Informação

O Ministério Público do 
Rio Grande do Nor-
te apresentou ontem 

as mudanças no seu portal 
da transparência, hospedado 
através do link no site da ins-
tituição ou diretamente pelo 
endereço www.mprn.mp.br. 
O portal traz mais informa-
ções e está mais acessível ao 
cidadão, que pode averiguar 
todos os gastos do órgão mi-
nisterial inclusive despesas 
com pessoal por nome do ser-
vidor e ainda entrar em conta-
to com a ouvidoria. A página 
continuará sendo imple-men-
tada e, em até dois anos, será 
possível acompanhar até os 
processos individuais de cada 
promotoria do estado.

O subportal mudou o visual 
e padronizou arquivos com da-
dos, ampliando o acesso à in-
formação e melhorando a qua-
lidade da transparência e da 
comunicação pública. “Que-
re-mos proporcionar a maior 
transparência possível ao cida-
dão. Buscamos isso, investimos 
em mais transparência e facili-
dade para o cidadão que pode, 
inclusive, solicitar documen-

tos pelo portal. Nossa intenção 
é ser o exemplo de transparên-
cia para as instituições públi-
cas”, destacou o Procurador Ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis. 

O portal segue a padroni-
zação determinada pela 3ª edi-
ção do manual do Portal da 
Transparência do Conselho 
Nacional do Ministério Público 
(CNMP). As mudanças ocor-
rem coincidentemente no mo-
mento em que mudanças que 
tornaram mais acessíveis o 
portal da transparência da As-
sembleia Legislativa do esta-
do levaram a sociedade a des-
cobrir um número exorbitante 
de servidores comissionados e 
salários considerados muito al-
tos para as funções e para a ins-
tituição.  Rinaldo Reis declarou 
que esta repercussão é positiva 
para a sociedade no sentido de 
fiscalizar as instituições e que 
o Ministério Público também 
está fazendo a sua parte.

“Se o cidadão verificar algo 
de irregular ou ilegal em qual-
quer informação no Portal do 
Ministério Público, pode ime-
diatamente denunciar por 
meio do próprio portal. As 
promotorias do Patrimônio 
terão toda a liberdade para in-
vestigar e tomar as medidas 

cabíveis”, destacou. O procu-
rador acredita que as infor-
mações acerca dos cargos e 
salários dos servidores serão 
as mais procuradas. Essas in-
formações podem ser acessa-
das na aba “contracheque” e 
escolher se quer visualizar os 
membros ou servidores, ati-
vos ou aposentados. Os no-
mes, com os cargos, remune-
ração, vantagens, gratificações 
e descontos aparecem numa 
lista em arquivo PDF.

O cidadão também tem 
acesso às informações das áre-

as de execução orçamentária 
e financeira; licitações, contra-
tos e convênios; gestão de pes-
soas; e Planejamento Estraté-
gico. As atualizações são ex-
traídas diretamente dos siste-
mas que rodam na instituição, 
sem a necessidade da alimen-
tação pelos gestores, como 
acontecia anteriormente.

O acesso à Ouvidoria-Ge-
ral foi unificado e pode ser 
acessada na área do Serviço 
Eletrônico de Informação ao 
Cidadão (e-SIC), onde podem 
ser solicitadas informações 

públicas que não estão pre-
sentes nos relatórios de infor-
mações ativas, disponibilizada 
por meio do e-SIC, com o ob-
jetivo de promover uma maior 
aproximação do cidadão com 
instituição. “Temos uma servi-
dora exclusiva para analisar as 
solicitações e encaminhar ao 
setor responsável para que a 
pessoa possa ter uma respos-
ta o mais rápido possível”, ex-
plicou o ouvidor-geral da Pro-
curadoria de Justiça, Erickson 
Girley. Antes, denúncias eram 
acolhidas por canais diversos, 

o que levava o MP até em ter 
dificuldade para apurar os ca-
sos denunciados.

O gerente de Gestão Estra-
tégica do órgão, Wilton Alves, 
destaca que um dos ganhos 
com o novo Portal da Trans-
parência da instituição será a 
informatização de relatórios, 
por meio da extração de da-
dos diretamente dos sistemas 
operacionais administrativos 
e que em dois anos será pos-
sível acompanhar processos 
individuais em qualquer pro-
motoria do estado.

O acesso à informação, 
pelo novo Portal da Trans-
parência ainda será amplia-
do. O Chefe de Gabinete da 
PGJ, Alexandre Frazão, disse 
que ainda será possível o cida-
dão acompanhar os proces-
sos que esteja tramitando em 
qualquer promotoria do esta-
do. “Nós só precisamos unifi-
car o portal ao sistema MP vir-
tual. Já temos dez promotorias 
que estão no MP virtual, mas 
se fizermos isso agora, o aces-
so também é liberado para 
processos que estão em sigi-
lo, mas ainda nesse semestre 
esse serviço já estará disponí-
vel e em dois anos alcançare-
mos a totalidade”, explicou.

Cortes prometidos pela presidência da Assembleia Legislativa começaram a ser feitos 
ontem e devem continuar até a semana que vem, com a extinção de mais cargos

Assembleia extingue
690 cargos comissionados 

A 
Assembleia Le-
gislativa do Rio 
Grande do Norte 
vai  extinguir 690  
cargos comissio-

nados  nas funções de agente 
legislativos de seu quadro ge-
ral de pessoal. 

A autorização que criou 
345 cargos de agente legislati-
vo dos níveis 1, 2 e 3 foi revo-
gada, além de extintas 979 fun-
ções de atividades dos níveis 
básico, médio e superior. Os 
atos da Resolução nº 003 apro-
vada  e publicados ontem no 
boletim oficial 3426 à unanimi-
dade pelos deputados em ple-
nário serão promulgados em 
oito dias a contar de ontem.

A Assembleia definiu na 
mesma Resolução que o Es-
critório de Apoio Parlamentar 
fora da sede da Casa terá suas 
despesas custeadas exclusiva-
mente pela verba de indeni-
zação de despesas do exercí-
cio do mandato de cada depu-
tado , observados a disciplina 
própria e os limites atualmen-
te em vigor, sem qualquer cus-
to para a Assembleia. 

O ato foi divulgado ontem 
no boletim oficial e extingue 
cargos e funções no Quadro 
Geral de Pessoal da Assem-
bleia Legislativa, provê quanto 
às consequências administra-
tivas decorrentes do ato e disci-
plina o exercício de servidores 
dos gabinetes dos deputados. 

 O presidente da Assem-
bleia havia anunciado o cor-
te de  quase 700 dos 2.592 car-
gos comissionados.  “Anunciei 
no pronunciamento a decisão 
da Mesa Diretora de garantir 
estes cortes antes mesmo da 
Reforma Administrativa e o 
colegiado desta Casa confir-
mou à unanimidade este po-
sicionamento. As medidas se-
rão de corte imediato e as exo-
nerações vão ocorrer nos pró-
ximos dias com a extinção 
dos cargos”, salientou Ezequiel 

Ferreira de Souza (PMDB).
Por causa de irregularida-

des como a de pagar a funcio-
nários fantasmas de sustentar 
um número excessivos de car-
gos comissionados, a Assem-
bleia é alvo de auditorias do 
Tribunal de Contas do Estado 
e de ação do Ministério Públi-
co Estadual.

A auditoria na Assembleia 
Legislativa feita pelo TCE vai 
apurar a legalidade dos atos 
de gestão relativos ao quadro 
funcional do órgão e as des-
pesas de pessoal deles recor-
rentes e deverá ser concluída 
em  90 dias. O Tribunal apro-

vou a auditoria porque encon-
trou indícios de comprometi-
mento da gestão baseado em 
“desproporção dos cargos de 
provimento efetivo e os de li-
vre nomeação e exoneração, 
que totalizam 379 e 2592 ser-
vidores, respectivamente, o 
que significa que para cada 
cargo efetivo existem hoje 07 
cargos em comissão; e o cres-
cimento exponencial dos car-
gos comissionados entre 2011 
e 2016, com a criação de no-
vos 1.756 cargos, que implica 
em elevação em 86% do seu 
quantitativo global de funcio-
nários ativos”.

O Tribunal de Contas, em 
levantamento anterior, iden-
tificou a “subsistência de 296 
(duzentos e noventa e seis) 
casos potenciais de acumula-
ção ilícita de cargos públicos” 
e “a existência de 08 (oito) ser-
vidores com idades acima do 
limite de 70 (setenta) anos de 
idade”. Esses dois pontos tam-
bém serão levados em consi-
deração na auditoria.

Já está em curso no  Minis-
tério Público estadual a inves-
tigação de 22 pessoas na lista 
de suspeitas de serem funcio-
nários fantasmas. De acordo 
com o MP,  parte das investiga-

ções foram motivadas depois 
que o Portal da Transparência 
foi lançado, descobriu-se que  
2.592  (81,4% do quadro) são 
funcionários indicados pela 
Mesa Diretora ou deputados 
como é o caso revelado pela 
imprensa do deputado Getú-
lio Rêgo (DEM) que admitiu 
pagar com verba de seu ga-
binete um homem que mora 
em São Paulo e que é filho de 
um amigo seu. 

OAB/RN se pronunciou 
também na segunda-feira 
(29). Segundo o presidente 
da Ordem, Paulo Coutinho, a 
instituição vai acompanhar as  

investigações do TCE sobre o 
caso e exigir dados referentes 
às  denúncias com fundamen-
to nas garantias asseguradas 
na Lei de Acesso à Informa-
ção. “É preciso que se reava-
lie a questão financeira da As-
sembleia. Já estamos colhen-
do informações e discutindo 
medidas efetivas como uma 
ação judicial para obrigar a 
contratação dos aprovados no 
último concurso público rea-
lizado pelo Poder Legislativo 
estadual”, declarou Coutinho.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Auditoria que está sendo feita pelo TCE vai apurar a legalidade dos atos de gestão relativos ao quadro funcional do órgão e as despesas de pessoal

// Cidadão agora pode ter acesso aos contratos e aos salários de todos os servidores do Poder

EDUARDO MAIA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Ministério Público apresenta 
novo Portal da Transparência

LEIA MAIS NA PÁGINA 7
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OpiniãO

A decisão da Assembléia 
Legislativa em instalar um Por-
tal da Transparência de verda-
de tem motivado uma onda de 
revolta, por parte de setores da 
sociedade, que ultrapassa em 
muito qualquer expectativa 
inicial. Afinal de contas, noves 
fora os nomes dos beneficia-
dos, não é novidade para nin-
guém o regime das relações 
de trabalho ali estabelecidas, 
nem, muito menos, o nível dos 
salários praticados.

Na verdade são poucos os 
casos recentes que estão im-
pactando esses setores que 
transformaram as redes so-
ciais em arma de denúncia 
contra o que está sendo con-
siderado um exemplo deplo-
rável do favorecimento a um 
grupo de privilegiados no ser-
viço público brasileiro. O que 
o Portal da Transparência per-
mitiu foi oferecer a qualquer 
cidadão a oportunidade de 
acessar a lista de servidores 
e poder avaliar – do seu pon-
to de vista pessoal – os nomes 
que passaram a ser analisados. 
Boa parte da repercussão – e 
da revolta – começa por ai. É a 

existência de pessoas conheci-
das – algumas muitos conhe-
cidas – que figuram como ser-
vidores públicos, atividade que 
nunca se imaginou contasse 
com a presença dessas perso-
nalidades carimbadas.

Sem nenhum juízo de va-
lor, chamamos atenção, ape-
nas, para a origem de boa par-
te da indignação mostrada, ha-
vendo uma mistura entre o gru-
po de servidores de carreira do 
Legislativo; dos ocupantes de 
cargos comissionados em ge-
ral e dos servidores dos gabi-
netes dos Deputados. Isso por-
que, na última reforma admi-
nistrativa – aprovada pela una-
nimidade dos parlamentares 
– cada um dos 24 gabinetes foi 
tratado como uma unidade ad-
ministrativa independente. Na 
verdade, os nossos Deputa-
dos deram um sentido de lega-
lidade a um tipo de gestão ba-
seado na informalidade, o que 
é incompatível com o serviço 
público. Assim, cada Deputa-
do passou a contratar, e pagar 
os seus funcionários de acor-
do com as suas necessidades, 
sem ligar para as normas pa-

drão do serviço público, haven-
do espaço para qualquer arran-
jo. Inclusive para que um servi-
ço seja prestado por um e rece-
bido por outro, ou mesmo que 
alguns servidores não tivessem 
nenhum compromisso em 
matéria de prestação de ser-
viços. Nesse campo existe um 
enorme espaço a ser percorri-
do. Como – ao longo dos anos 
– determinadas práticas foram 
se institucionalizando, o senti-
mento de indignação vem sen-
do inflado diante das muitos 
histórias que começaram a ser 
tratadas, como se esse modelo 
fosse compatível com o serviço 
público de uma maneira geral.

É preciso entender que 
a nossa Assembléia – assim 
como qualquer casa legislati-
va – é a imagem e semelhan-
ça do povo que representa, não 

sendo possível retirar dos in-
dignados cidadãos, pelo me-
nos, um mínimo de conivência 
com o beneficiamento de pa-
rentes, amigos ou conhecidos e 
até credores. Uma situação que 
causou revolta depois de divul-
gada sem maiores anteparos, 
sobretudo quando as diversas 
listas passaram a ser manusea-
das e divulgadas por um núme-
ro crescente de pessoas, cada 
uma podendo interpretar o de-
sempenho de cada nomeado.

É hora de reconhecer a im-
portância do Portal da Trans-
parência do Legislativo, que 
democratizou a informação e 
revelou uma situação que, cer-
tamente, haverá de ser  modi-
ficada. No estado democráti-
co de direito não existe campo 
para nenhum ato da adminis-
tração pública não esteja ao al-
cance do cidadão. Até lá exis-
te um ponto a ponderar: Será 
que os casos deploráveis exis-
tem apenas na Assembléia? – 
Quando os outros organismos 
vão disponibilizar suas infor-
mações sobre pessoal com fez 
o Legislativo no seu Portal da 
Transparência?

Caça-fantasmas
Mesmo sem admitir que sua 
filha, Janine, fosse funcionária 
fantasma da Assembléia, 
Robinson Faria disse, em 
entrevista a Intertv,  na manhã 
de ontem, que, sendo afilhada 
do deputado José Dias, “um 
homem sério e honesto”, ela foi 
convidada por ele, há seis anos, 
para integrar o seu gabinete. 
Mas hoje, “interpretando o 
pensamento das ruas” acha 
que ela deveria pedir demissão 
do cargo. É o fato mais 
marcante desde o surgimento 
de uma bem humorada 
“operação caça fantasmas”.

Brasil para investidores
Depois de ter participado 
da Feire Internacional de 
Lisboa, o ministro Henrique 
Alves se reúne, hoje, em Paris, 
com grupos de investidores 
franceses para apresentar 
oportunidades que o Brasil 
oferece, apresentando as 
vantagens comparativas 
oferecidas. Divulgará, ainda, 
o projeto de criação de 
Áreas Especiais de Interesse 
Turístico.

Começa o circuito
Começa, hoje, na cidade 
de Governador Dix-sept 
Rosado, o Circuito Estadual 

de Exposições Agropecuárias, 
com a abertura da 1ª 
Exposição Agropecuária 
de Caprinos e Ovinos que 
vai até domingo. As chuvas 
registradas na região animou 
criadores que adquiriram 120 
currais para apresentar mais 
de mil animais.

Fim da linha

O rádio AM está chegando ao 
fim. Até dezembro desaparece 
do Rio Grande do Norte com 
todas as suas emissoras sendo 
convertidas para a faixa de 
FM, que oferece mais pureza 
de som. O Ministério das 
Comunicações já enviou os 
boletos para as emissoras 
fazerem o pagamento da 
nova concessão. Em Natal 
são cinco emissoras, no RN 
todo são 11 emissoras. Quem 
não mudar para de transmitir. 

É o fim de um ciclo que se 
fecha em 80 anos, desde os 
tempos da Rádio Educadora 
de Natal (Poti), quando toda 
programação era produzida 
ao vivo.

Tv pública
As possibilidades de 
financiamento de produções 
direcionadas a conteúdo 
para Tvs públicas, através 
do FSA (Fundo Setorial 
do Audiovisual) serão 
apresentadas, na noite de 
hoje, num evento realizado no 
Palácio Potengi pelo produtor 
executivo da Unidade Técnica 
Linha de Produção – FSA 
para Tvs Públicas, Hermano 
Figueiredo, abrindo um 
diálogo com produtores locais.

Tragédia anunciada
A expedição dos prelados 
Nordestinos pelas obras 
de transposição do rio Saio 
Francisco foi tema de discurso 
do senador Garibaldi Alves 
em Brasília, quando colocou 

uma advertência: - “Estamos 
diante de uma tragédia 
anunciada: se não chover 
e se a transposição não for 
concluída até o final do ano, 
vamos enfrentar uma situação 
bastante complicada na região 
do semiárido nordestino”. 

Atendimento ruim
Muitos natalenses tiveram 
na manhã de ontem uma 
mostra da deteriorização 
do atendimento oferecido 
pela Cosern aos seus 
consumidores. Quem 
procurou informação sobre 
a interrupção de energia que 
atingiu boa parte da cidade, no 
período da manhã, só recebeu 
desinformação. Já houve um 
tempo que a Cosern tratava 
melhor seus clientes.

Apoio para declarar
Uma empresa júnior formada 
por alunos do curso de 
Ciências Contábeis da UFRN 
está oferecendo assessoria 
para declaração do imposto 
de renda, pessoa física. O 
atendimento é aberto ao 
público, de segunda à sexta-
feira, no horário comercial na 
sala A3, do Setor de Aulas V, do 
Campus central. Para quem 
tem rendimento de R$ 70 mil o 
custo é de 3 Kg de alimentação.

Força da Transparência

• A Prefeitura de Natal vai lançar, 
hoje, o seu Calendário de Eventos 
Esportivos para 2016.
• Professores do Estado aprovam 
indicativo de greve. Mesmo com 
aumento concedido.
• Hoje tem eleição para o Conselho 
Superior do Ministério Público.

• Segunda-feira próxima, no 
auditório da Reitoria, haverá a 
recepção aos novos alunos que 
chegam a UFRN.
• Hoje é o Dia Mundial da Oração. 
Dia da Intimidade.
• Hoje, no fim da tarde, será 
inaugurada a UPA Dr. José Jorge 

Maciel, no bairro Potengi, Zona 
Norte de Natal.
• A venda de automóveis no Brasil 
caiu 20.0¨% em relação a igual 
período do ano passado.
• Depois de cinco anos, o cantor 
Vicente Ney volta a se apresentar 
em Natal, hoje, no Gilson Buffet.

• Começa, hoje, no Cetro de Ensino 
Superior do Seridó, em Caicó o 
Seminário de Integração em História 
Africana.
• O IBGE divulgou, ontem, 
mais uma má notícia. O Brasil 
empobreceu 3.8% no ano passado; 
esta foi a queda do PIB.

ZUM  ZUM  ZUM

A transparência

O gol está feito*

Um dos fatores positivos de toda esta repercussão em tor-
no da quantidade de cargos comissionados identificados na 
Assembleia Legislativa, depois do lançamento de seu Portal 
da Transparência, é a importância de os gestores percebe-
rem o novo momento vivido pelo País e o papel que desem-
penham. Transparência é palavra-chave em qualquer admi-
nistração, sobretudo quando se trata da aplicação de recur-
sos públicos.

Esta é um conquista recente, embora buscada há déca-
das, e tem a ver não somente com a necessidade de os ges-
tores implantarem, de fato, uma rotina mais transparente, 
dando conhecimento ao contribuinte da maneira como apli-
cam os valores arrecadados com os impostos. Nos útlimos 
anos, tanto a sociedade se tornou mais empoderada, o que 
se verifica com a presença das redes sociais, quanto os ins-
trumentos de filtragem de irregularidades se tornaram mais 
eficientes.

Estes filtros têm sido responsáveis pela quantidade de 
operações promovidas pelo Ministério Público e pela polí-
cia. Ações mais recentes, como a Lava Jato, que envolve a alta 
classe política e empresários milionários, têm colocado tudo 
o que se sabia ou que se ouvia falar antes sobre corrupção 
para trás. A quantidade de recursos envolvida neste caso é 
bilionária, assim como as investigações parecem perto dos 
principais políticos do Brasil.

Tudo isso faz com que, por parte principalmente da opi-
nião pública, haja uma cobrança cada vez maior pela trans-
parência dos gastos e pelo respeito com o eleitorado - e com 
o cidadão pagador de tributos. Todo e qualquer deslize é 
logo denunciado. Assim, em que pese todo o excesso come-
tido nas redes sociais, nas quais as informações exigem che-
cagens, é fundamental que a sociedade exerça seu pode de 
vigilância.

Antes era difícil acompanhar as denúncias. Quando obti-
das, era mais difícil ainda fazer elas chegarem aos órgãos de fis-
calização e ao conhecimento do público. Hoje, tudo isso é mais 
rápido. As informações nunca circularam de forma tão ágil.

É importante em contexto assim que os órgãos de poder 
mantenham portais da transparência. Não deveria ser neces-
sário nem uma lei obrigando a criaçãos destes instrumentos, 
posto que os gestores é que deveriam propor uma adminis-
tração mais aberta. De tudo o que tem se dito sobre portais 
da transparência, resta, maior do que o dissabor de descobrir 
irregularidades, a publicização de todos os atos. 

Parece que aquele Maracanã tomado de preto e branco 
sentia saudade do que Marinho jamais havia feito ali.  

Era como se cada um ali aguardasse o dia em que, certa-
mente, apareceria um novo Nilton Santos, ídolo do clube e 
considerado melhor lateral esquerdo da história do futebol, 
revolucionário ao fazer as vezes de um jogador ofensivo que 
atuava pelos flancos do gramado. 

A camisa 6 carecia de um novo dono, mas Marinho pare-
cia jovem e franzino demais para tal tarefa. Era preciso con-
vencer na primeira oportunidade. Um erro qualquer seria o 
fim de um começo inexistente.

Os primeiros 45 minutos que a Bruxa jogou com a Estre-
la Solitária descansando no peito foram frustrantes. Ele via o 
tempo passar e não suportava a ideia de sair dali em branco. 

Na volta a campo, o magrelo recém-chegado colocou 
banca. Atacando para o lado esquerdo das cabines, o Botafo-
go tinha falta a seu favor, bem próximo à área do Santos. O re-
lógio do árbitro gaúcho José Carlos Carvalho de Morais mar-
cava 13 minutos de jogo na etapa final. 

- Bola para Jair, tentou passar para Zequinha, houve fal-
ta! O árbitro da partida marcou pela meia direita – narrava 
o paulista Fiori Gigliotti, da rádio Bandeirantes de São Paulo. 

Marinho pediu a bola, mas teve que insistir para ganhar o 
direito de fazer a cobrança. Bateu o pé e, já com a pelota de-
baixo do braço, ajeitou com a ponta da chuteira um tufo de 
grama para fazê-la pairar alguns centímetros acima do nível 
do campo. Um capricho inútil para muitos, mas que se torna 
inquestionável quando dá certo. 

- Bola colocada sobre o terreno. Prepara-se Marinho para 
bater. Chutou, perigoso, é fogo: gooooool! – berrava Gigliotti 
na cabine. - Um gol para consagrar o menino loiro que veio 
de Pernambuco! O chute era uma esperança, o chute de bola 
parada, porque o ataque não fazia nada. Ele correu e, de lon-
ge, bateu. O tiro comprido saiu certo no canto esquerdo da 
cidadela santista. Cláudio fica triste, mas agora não adianta 
chorar. O tempo passa! Doze minutos da etapa final. Mari-
nho! Número meia dúzia. Um para o Botafogo, zero para o 
Santos, torcida brasileira. Saiu finalmente o primeiro gol do 
campeonato nacional. Gol do teste 104 da Loteria Esportiva. 
Está dando Botafogo, coluna 1, apostador do Brasil. 

De falta, Marinho Chagas marcava seu primeiro gol pelo 
Botafogo. Iniciou naquele instante sua jornada rumo ao es-
trelato no futebol nacional. O menino do Alecrim chegara ao 
apogeu. Sublime. Inquestionável. Ou quase. Quem estava na 
bola para bater a tal falta era Jairzinho, que já ali era patrimô-
nio histórico do Botafogo. 

- Ele ficou muito puto! E eu falei: Bicho, vai tomar no c*. O 
gol está feito!

*Do livro “A Bruxa e as vidas de Marinho Chagas”. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DE PAULO VARELA, DIRETOR DA ANA, 
MOSTRANDO QUE CHUVAS NÃO 
BASTARAM PARA RECOMPOR ESTOQUE 
DE ÁGUAS DO NORDESTE.

“Temos hoje o menor volume 
de águas dos últimos anos e 
isso é preocupante”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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O Oscar mostrou que o 
jornalismo está em alta por es-
ses tempos. Dito assim, na era 
das redes sociais, tão amplas 
na sua mundialização, e tão 
ativas, parece uma blasfêmia. 
Não é. Os filmes mais premia-
dos estão baseados em histó-
rias reais. Mais uma vez, e não 
é novidade, vence a grande 
arte de contar bem uma his-
tória. A começar pelo caçador 
de peles vivido por Leonardo 
de Cáprio que antes de ser fil-
me, foi uma reportagem publi-
cada pelo The Port Folio, um 
jornal da Filadélfia, EUA, 1825.

A outra história, grande 
prêmio da noite, Spotlight, li 
na matéria de Sérgio Dávila, 
na Folha, também tem o seu 
enredo a partir de uma cober-
tura da equipe de repórteres 
do The Boston Globedo qual 
fazia parte a norte-americana 
Sacha Pfeiffer interpretada no 
filme por Rachel McAdams. 
Tanto é verdade que a Folha 
a Folha procurou entrevistá-la 
para a Ilustrada e ouviu que o 
Oscar chega como uma inegá-
vel ‘reconhecimento mundial 
da importância do jornalismo 
responsável e investigativo’. 

Aguçada na sua visão de 
repórter, Sacha aproveita para 

dizer que espera ser uma con-
tribuição ‘uma vez que o jor-
nalismo impresso, em es-
pecial, está em uma situa-
ção financeira tão difícil’. Para 
acrescentar, logo em seguida: 
‘Espero que o filme leve mui-
tos a assinar jornais locais e 
nacionais, seja a edição im-
pressa ou digital, porque essa 
receita é essencial para finan-
ciar esse tipo de trabalho’. 

Mas reconhece que não 
sabe dizer se o Oscar altera, 
em alguma coisa, ‘nossas vi-
das a longo prazo’.

Sacha, aliás, confessa que 
tem esperança de que o prê-
mio desperte editores e publi-
shers para a importância do 
jornalismo investigativo ‘mes-
mo que os jornais continuem 
a reduzir suas equipes’. A sua 
declaração chega na hora dra-
mática para o Boston Glo-
be que vive hoje ‘uma catás-
trofe’. Para ela, e afirma como 
uma confissão, acreditar na 
recuperação não é um exces-
so de otimismo e entusiasmo, 
pois sabe que o futuro dos jor-
nais impressos não é promis-

sor, mas mostra que o jornal é 
importante.

A repórter Matt Carroll, 
do Boston Globe, ouvida por 
Giulia Afiune, da Folha, tam-
bém defende o jornalismo. 
Ela achava que O Regresso ga-
nharia o Oscar com a história 
das vítimas de abuso sexual 
por padres. Quando tudo pa-
rece impossível, cabe tentar 
uma saída, é a sua receita. ‘As 
reportagens atraem as pesso-
as porque você está lendo so-
bre o seu vizinho ou sobre o 
padre da paróquia do seu bair-
ro. Você pode ter um sobrinho 
que foi abusado. E isso é mui-
to poderoso’, afirma. 

Nos últimos anos de pro-
fessor, antes de pedir aposen-
tadoria depois de 32 anos de 
sala de aula, fiquei acreditan-
do, e dizendo aos meus alu-
nos, que só uma coisa salvaria 
o jornalismo impresso, sem-
pre: descobrir e contar bem 
uma história interessante. A 
minha última disciplina tinha 
a ver com estilos jornalísticos, 
o sabor das grandes reporta-
gens no jornalismo impresso e 
na literatura. Como sabia fazer, 
e primorosamente, o grande 
contador de histórias Gabriel 
Garcia Marques. Um gênio. 

Jornalismo em alta

“Lula é o grande enigma da 
sociedade brasileira”
José de Souza Martins, 
sociólogo

1 - ARARUNA
Foi esta coluna, por suges-

tão de um amigo e leitor, que 
levantou a bandeira para mos-
trar o abandono do grupo Ara-
runa, o nome dado por Câmara 
Cascudo à sociedade de dan-
ças antigas e desaparecidas. 

2 - APOIO
O presidente da Funda-

ção José Augusto, Crispiniano 
Neto, ouviu o relato do presi-
dente do Araruna, José Barbo-
sa da Silva, e prometeu levar o 
pedido ao governador Robin-
son Faria em busca de recurso. 

3 - CACHÊS
A Fundação garantiu logo o 

pagamento de cachê no valor 
de R$ 5 mil reais por cada apre-
sentação do Araruna, sem pre-
juízo do apoio maior a depen-
der de decisão do governo e 
dos recursos disponíveis.

4 - HISTÓRIA
O Araruna, como socieda-

de, foi fundada há 60 anos e a 
sede própria, nas Rocas, foi er-
guida a partir da doação do ter-
reno pelo então prefeito Djal-
ma Maranhão e com a mão de 
obra do seus integrantes. 

PESCA - O deputado Nélter 
Queiroz expôs no plenário 
da Assembléia a situação dos 
pescadores de Acari com suas 
bolsas de apoio suspensas 
pelo governo federal, desde 
janeiro. Pede apoio do 
governo Robinson. 

ÓLEO - O deputado federal 
Beto Rosadoconvencido de 
que a venda de campos de 
petróleo maduros pode ser 
a saída para o desemprego 
dos que trabalham na área. 
A Petrobrás vai vender. É 
esperar o resultado.

PT - O conselheiro Antônio 
Câmara encontrou e trouxe 
o novo livro de José de Souza 
Martins ‘Do PT das lutas ao 
PT do Poder’. Para o sociólogo, 
é leitura para quem quer 
entender o que acontece no 
Brasil.

SALTO - A criminalidade 
aumentou em fevereiro. Dos 
127 casos registrados em 
janeiro o número subiu para 
160, mesmo com ação mais 
efetiva da polícia. Segurança 
espera reduzir os índices num 
prazo médio. 

ALIÁS - O governador 
Robinson Faria autorizou o 
concurso, depois de ouvido o 
TCE, das duas mil vagas que 
existem na segurança. O que 
deve reestruturar o quadro 
técnico da polícia civil, hoje 
muito defasado.

REDUÇÃO - O procurador 
Rinaldo Reis confirmou em 
entrevista ao vivo a redução 
de 21 para 15 os procuradores 
do MP no RN. O Colégio 
de Procuradores vai ter 15, 
a exemplo do plenário do 
Tribunal de Justiça. 

TREZE - Com elevado grau 
de fragilidade política o 
Palácio do Planalto teme que 
as manifestações do dia 13 
de março sejam maiores que 
as de abril, principalmente 
depois do triplex e do sítio 
atribuídos a Lula.

ATENÇÃO - O Petrolão é 
mais instigante nos seus 
meandros, mas há algo pior: 
o Brasil, segundo os dados 
oficiais divulgados ontem, 
perde cerca de R$ 115 bilhões 
só com o contrabando nas 
suas fronteiras terrestres. 

PROJETOS - O deputado 
Ricardo Mota vai apresentar 
ao plenário da Assembléia 
Legislativa alguns projetos 
nas próximas semanas, como 
o de levar a presença da 
Defensoria Pública a todas as 
comarcas do Estado.

AINDA - O deputado, 
segundo a assessoria, quer 
também propor a criação de 
Centros de Inclusão Digital 
nas escolas de nível médio 
e criar o programa para 
incentivar o turismo cultural 
no Rio Grande do Norte.

CASA - Ninguém sabe, afinal, 
das obras de restauração 
da Casa do Estudante e de 
sua reorganização para ser 
de novo o espaço que foi 
para os estudantes pobres 
que chegam a Natal para 
continuar seus estudos.

REAÇÃO - A ministra 
Kátia Abreu, da agricultura, 
protestou junto a Aluizio 
Mercadante, da Educação, 
contra a Questão 41 nas provas 
do Enem abrigando versões 
de má fé sobre o agronegócio. 
Num longo ofício.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Esta semana não tive tempo de responder a Fátima Bezer-

ra sobre seu artigo semanal. Felizmente, hoje, Roberto Luiz o 
fez por mim, dizendo tudo o que eu gostaria de ter dito sobre a 
Petrobrás, a falida PTBRAS, Achei ótimo quando ele falou so-
bre a “...execrável Política de Gênero”, essa coisa inventada não 
sei por quem que quer transformar nossos meninos em meni-
nas e vice e versa. Repito mais uma vez: Não tenho nada contra 
os GLBTTs, mas não queiram, por favor, se meter com a sexu-
alidade de meu neto nem de minha neta. Esse negócio de me-
nino entrar nos banheiros das meninas e as meninas nos ba-
nheiros dos meninos para olhar a diferença, me cheira a saca-
nagem. Tudo tem seu tempo, os hormônios femininos e mas-
culinos se encarregarão disso mais tarde. Agora, quero mudar 
de rumo: O escândalo da nossa Assembleia Legislativa jogou 
na mídia tantos fantasmas que fiquei até com medo de pas-
sar pelas imediações com receio de me deparar com um deles. 
Até quando vamos nos deparar todos os dias com um novo es-
cândalo?  Parece que essa mercadoria chamada vergonha na 
cara saiu de linha, para dar lugar a cara de pau. Os jornalistas 
chapa branca estão caladinhos. E por falar nisso, quero respon-
der Carlos Fialho que se desculpou por não aparecer na lista 
os fantasmas legislativos: Meu Moleque, um filho de Lourde-
te não se presta para essa sujeira não. Você tem berço. Não é a 
toa que a maioria dos leitores do NOVO gostam tanto de você.

Até breve.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O futuro está na 
retomada das mudanças

A direção nacional do PT se reuniu no último dia 26, no 
Rio de Janeiro, e aprovou resoluções extremamente impor-
tantes para o enfrentamento da crise política e econômica 
em nosso país.

Na resolução intitulada “Em defesa da democracia”, a dire-
ção nacional do PT convoca todos os setores democráticos da 
sociedade brasileira a uma intensa mobilização em defesa do 
Estado Democrático de Direito, dos princípios assegurados na 
Constituição de 1988 e da soberania do voto popular, destacan-
do que somente a mobilização social será capaz de derrotar o 
consórcio golpista formado pela oposição de direita, a grande 
mídia empresarial e setores conservadores do poder judiciário, 
que têm como principais objetivos interditar o governo da pre-
sidenta Dilma, criminalizar o PT e o ex-presidente Lula. 

A direção nacional do PT aprovou ainda uma resolução 
específica em defesa da Petrobras, após o Senado Federal 
aprovar o PLS 131/15, do senador José Serra (PSDB), que en-
trega uma das principais fontes de riqueza do povo brasileiro 
– o pré-sal – às multinacionais, eliminando o estatuto da Pe-
trobras de operadora única dos novos campos, prejudicando 
a política de conteúdo nacional e conseqüentemente toda a 
cadeia produtiva construída em torno da exploração de pe-
tróleo e gás, a exemplo da indústria naval. O PT alerta para a 
necessidade de lutarmos em defesa do regime de partilha e 
da soberania nacional, pois se o projeto aprovado no Sena-
do é extremamente nocivo à Petrobras e ao desenvolvimento 
nacional, tramita na Câmara dos Deputados um projeto ain-
da mais nocivo, o PL 6726/13, do deputado Mendonça Filho 
(DEM), que tem como objetivo eliminar o regime de partilha 
e retornar ao regime de concessão implementado durante o 
governo FHC, no qual as multinacionais têm total controle 
sobre a extração e a comercialização do petróleo. 

Já no que diz respeito ao enfrentamento da crise econô-
mica, aprovamos o Programa Nacional de Emergência, que 
reúne 22 propostas para a retomada do crescimento econô-
mico com inclusão social, dentre as quais merecem desta-
que a redução da taxa básica de juros, que captura parte sig-
nificativa da riqueza nacional para o pagamento de juros da 
dívida pública; a taxação das grandes fortunas e heranças; a 
revisão da tabela de imposto de renda, com aumento do piso 
de isenção e tributação progressiva dos não isentos; utiliza-
ção de parte das reservas internacionais para criação de um 
Fundo Nacional de Desenvolvimento e Emprego; retomada 
da reforma agrária, com distribuição de terras para trabalha-
dores acampados; dentre outras. 

A direção nacional do PT está apresentando essas pro-
postas à sociedade brasileira, aos movimentos sociais e ao 
governo da presidenta Dilma por entender que a política de 
juros altos, de redução dos investimentos públicos e de restri-
ção de direitos aprofunda a recessão, fragiliza o governo e re-
tarda a superação da crise, afetando principalmente a popu-
lação que mais necessita das políticas públicas. 

Eles querem fazer crer que o desenvolvimento nacional 
está inviabilizado e que a responsabilidade é única e exclusi-
vamente do PT. Querem apagar o grande legado dos gover-
nos Lula e Dilma ao transformar a Operação Lava Jato num 
espetáculo jurídico-midiático que agride diariamente os 
princípios constitucionais. Não aceitam a quarta derrota con-
secutiva nas urnas e querem impedir o ex-presidente Lula de 
disputar as eleições em 2018, pois sabem que podem ser no-
vamente derrotados. A nossa resposta será mais mobilização 
social em defesa da democracia e de um conjunto de propos-
tas capazes de conter a ofensiva conservadora, promover o 
crescimento econômico e construir um novo ciclo de desen-
volvimento nacional a partir das reformas estruturais. 

Sabemos que a sociedade brasileira não deseja retornar 
ao passado, que deseja atravessar o mais rápido possível a 
crise para obter mais avanços e conquistas. O PT tem humil-
dade para reconhecer os erros, força para derrotar o ódio e 
esperança para seguir em frente, sempre em diálogo com as 
forças democráticas da sociedade brasileira. 

Plural
Fátima Bezerra

Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

ALRN
Diante do escândalo da Assembleia Legislativa poti-

guar, o Ministério Público Estadual poderia, pelo menos, se 
comportar como o Ministério Público Federal em relação 
aos órgãos públicos. Por exemplo, o MPF fiscaliza diutur-
namente a carga horária dos docentes da UFRN. Descobre 
e cobra o cumprimento rigoroso da carga horária semanal. 
Por que o MPE não faz o mesmo com as muitas instituições 
do Estado, nos três poderes, que ao longo do tempo vêm 
alojando famílias inteiras de fantasmas de carne e osso?
José Luz
Via NOVOWhats

ICMS
A Secretária de Estado da Tributação pode lançar (co-

brar) o ICMS incidente sobre o transporte (frete) de merca-
dorias dos fatos geradores ocorridos desde janeiro de 2011. 
Porquanto para tanto está amparado no instituto da deca-
dência tributária pelo qual os tributos em todas as suas es-
pécies (impostos, taxas e contribuições) podem ser lança-
dos (cobrados) enquanto não houver a decadência do di-
reito da fazenda pública que é de 5 anos contados a par-
tir de primeiro de janeiro do ano seguinte ao de ocorrência 
dos fatos geradores. No caso, os fatos geradores ocorridos 
no ano de 2011 tem o prazo de 5 anos contados a partir de 
primeiro de janeiro de 2012, completando-se em  primei-
ro de janeiro de 2017. Os ocorridos no ano de 2012 têm o 
prazo de 5 anos contados a partir de primeiro de janeiro de 
2013, completando-se em primeiro de janeiro de 2018, e as-
sim sucessivamente. 
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats

Os leitores do NOVOWhats enviaram muitas fotos das 
chuvas, mas o local mais registrado foi a Av. Mor Gouveia. 
Registro de Raul Valentim

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Nesta quarta-feira (02) América e CRB jogaram 
pela Copa do Nordeste na Arena das Dunas. A 

cobertura dos jogos em tempo real você sempre pode 
acompanhar através do nosso Twitter @Novojornalrn, 

mas dessa vez mais comentado que o resultado do 
jogo e que a vitória do América foi a confusão que 

aconteceu no estágio após o fim da partida.
O atacante Roninho ficou com os dois pés sobre a 

bola e foi empurrado por jogadores regatianos, que 
se incomodaram com o fato. A princípio, a discussão 

estava controlada, mas no caminho do vestiário 
que a coisa tomou outra proporção, os jogadores 

precisaram ser contidos para que não se agredissem. 
A polícia militar precisou ser acionada para controlar 

a situação, usando spray de pimenta que atingiu 
tanto aos desportistas quanto aos jornalistas que 

estavam presentes.
Em www.novojornal.jor.br você encontra todos 
os registros do jogo e da confusão, narrados por 

Leonardo Erys com as fotos de Frankie Marcone.
Fique de olho no nosso portal e nas redes. Lá você 

confere um canal de conteúdo exclusivo sobre 
futebol, além das matérias cotidianas sobre os 

gramados e da cobertura dos jogos.

“Não sou capaz de opi-
nar” é o tipo de frase que não 
cola, vide Glória Pires. Em al-
guns aspectos a cerimônia do 
Oscar é como quase tudo na 
vida, dentro ou fora da casa 
do Big Brohter: a gente preci-
sa se comprometer. Por isso é 
que avaliar os filmes do ano e 
os looks ostentação do tapete 
vermelho é fundamental. Sen-
ta aí que lá vem história.

Jared Leto entrou de Guc-
ci. Era Gucci, mas era estra-
nho à primeira vista. Olhei e 
não gostei logo de cara. Eu já 
conhecia o estilo e inclusive 
já usei algumas vezes o bolo 
tie – um acessório que subs-
titui a tradicional gravata. Mas 
algo tão espanhol quanto uma 
rosa vermelha foi a primeira 
vez que vi.

Editava uma publicação 
digital para tablets e smar-
tphones quando ressurgiu a 
moda dos maxi acessórios 
para as mulheres. Como a 
gente aposta no conceito agê-
nero e sabe que os editoriais 
de moda são o momento de 
pensar o absurdo, montamos 
o seguinte roteiro: numa edi-
ção que tinha “divino” como 
tema, os modelos masculinos 
vestiam camisas lisas e cola-
res muitos. Grandes, metáli-
cos. Os cabelos era partidos, 
milimetricamente ajustados, 
como se eles fossem coroi-
nhas de igreja. 

Emplacar aquilo foi uma 
polêmica. Um dos diretores 
da revista não gostou e eu tive 
de juntar diversos argumen-
tos e quase lobotomizar o ra-
paz que, depois de muita in-
sistência, acabou aceitando 
ser vencido. Depois daquela 
investida nos anos 2012, ado-
tei aquele estilo pra minha 
vida, usei acessórios diferen-
tões no lugar da gravata.

Gravata uma peça interes-
santíssima do vestuário mas-
culino e nela cabe um vasto 
repertório de nós, laços, amar-
rações. Sim, tudo isso pode 
acontecer! Cores e estampas 
também ajudam a dar o tom 
certo e quebrar a formalidade. 
Eu, depois de usar por mais 
de uma década praticamen-
te todos os dias para me mos-
trar uma pessoa razoavelmen-
te séria e trabalhar em televi-

são, é que cansei. Foi por essa 
e outras que me agarrei a essa 
possibilidade de trocar o item 
que finaliza a produção como 
uma tábua de salvação. 

Dizem que a rosa verme-
lha foi criada para seduzir. A 
Gucci pensa assim, certamen-
te. E Jared, um ator e cantor do 
tipo mais polêmico do mundo 
fashion nos últimos tempos, 
também deve. O acabamen-
to do traje era vermelho, como 
a flor e os sapatos bordados. 
Olhei pela segunda, compa-
rei com ousadias mais contro-
ladas, e passei a me associar a 
turma que dizia que para o Ja-
red não havia mais defesa. 

Eddie Redmayne, que 
concorria ao Oscar de melhor 
ator pelo papel do protagonis-
ta do filme “A garota dinamar-
quesa” e que eu elegi informal-
mente lá no meu blog como 
o homem mais bem vestido 
de 2015, apareceu com um 
smoking Alexander McQueen 
muito bem cortado e subindo 
um degrau de sofisticação por 
causa do paletó de veludo. Es-
tava perfeito mais uma vez. 

Alguns tons de azul tam-
bém apareceram. Michael 
Strahan, ex-jogador de futebol 
americano apareceu no papel 
de repórter e vestindo um dos 
mais bonitos.

A flor vermelha não me 
saia da cabeça. O limiar en-
tre o glorioso e o caricato é 
cada vez mais tênue. Soma-
-se o fato de essa fronteira ser 
turva e minada e arrisco dizer 
que ninguém consegue preci-
sar se, ao vestir algo diferente, 
vai ou não dar certo porque é 
justamente isso: algumas pes-
soas vão adorar, avaliar aque-
le como o melhor look, e ou-
tras tratá-lo como o mais gros-
seiro erro. Ora impecável, ora 
um equívoco. Depende muito 
de quem vê. 

Posso estar pedindo pra 
ser apedrejado, mas Rober-
to Carlos, pra mim, é rei num 
sentido bem amplo. Rei de 
clássicos, do romance, da as-
sinatura musical religiosa, po-
pular e do cafona também. 
Há poucos gestos que impri-
mem reverência e cafonice ao 
mesmo tempo como atirar ro-
sas para a plateia.  Mas basta o 
cara dar uma batida na poeira 

Uma rosa, um botão

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

Procure a hashtag boho no 
Extra-ordinário para ver mais 

estilos do Jared Leto.
Acesse: cricofelix.com   

NO PORTAL

dos velhos sucessos para uma 
multidão se sentir convocada.  

Teletransporte-se no tem-
po e no espaço, caro leitor. Es-
tamos no Machadinho no ano 
de 2010, em janeiro. Não há ali 
nenhuma estrutura glamoro-
sa, mas Roberto Carlos, o rei, 
consegue transformar qual-
quer situação. Ter fãs é condi-
ção sinequa non para reverter 
uma situação brega e, de que-
bra, aprisionar o sentimento 
das senhorinhas casadas e en-
calhadas. Enfim. 

A mãe de uma amiga, a 
jornalista Cláudia Mendes, 
não teve qualquer pudor em 
ficar no gargarejo para alcan-
çar um botão. Conseguiu pe-
gar uma das rosas e saiu gra-
tificada. Algo para contar para 
filhos e netos, uma espécie 
de troféu. Lembro que nesse 
mesmo show uma massagis-
ta invadiu o palco e se atracou 
no pescoço do Roberto. Saiu 
dizendo “acho que o espírito 
da Maria Rita baixou em mim”, 
pasmem.

Só a rosa vermelha tem 
poder e dicotomia em iguais 
proporções. E talvez por isso 
o cantor e ator Jared Leto te-
nha provocado tanto rebuliço 
ao aparecer no tapete verme-
lho do Oscar com uma grava-
ta de flor no lugar de um laço 
windsor duplo.

A grande referência des-
se estilo é o country america-
no. Sertanejos aqui pelo Brasil 
já usaram em algum momen-
to passado. E aquele tipo de 
acabamento foi reinventado 
e ressurgiu. Outros virão, mais 
floridos e feitos em materiais 
diferentes.  

Quando olhei pela terceira 
vez, passei a gostar. Da quarta 
mais ainda. É preciso analisar 
o contexto de todas as provo-
cações. Jared é autêntico, fler-
ta com o oldschool e a Gucci 
está em nova fase, agora com 
direção criativa de Alessandro 
Michele. É uma junção impor-
tante contra a mesmice. É nis-
so que me apego quando leio 
e escrevo sobre moda: uma 
maneira de sair da rotina. To-
dos precisamos disso, apesar 
de alguns passarem a vida in-
teira negando e outros achan-
do que gala se resume a vestir 
um preto clássico.
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Em entrevista à Rádio 98FM, deputado estadual Kelps Lima disse que, além dos quase 700 que 
serão exonerados hoje, outros 600 cargos devem deixa de existir a partir da próxima semana

Deputado defende corte de 1500 
cargos na Assembleia Legislativa 

U
m corte de 
1.500 cargos 
na Assem-
bleia Legis-
lativa do Rio 

Grande do Norte seria a me-
dida mais acertada a ser to-
mada neste momento pelo 
presidente da casa, deputado 
Ezequiel Ferreira, do ponto de 
vista do deputado Kelps Lima 
(SDD). Ele defendeu esta ini-
ciativa durante entrevista 
concedida ontem (3) no pro-
grama “Repórter 98”, da rádio 
98FM, com os jornalistas Fe-
linto Rodrigues, Jean Valério 
e participação do conselheiro 
de relacionamento de comu-
nidades e marcas do NOVO, 
Carlos Magno Araújo.

Na entrevista, Kelps reve-
lou que o clima é tenso dentro 
do legislativo potiguar depois 
que o novo portal da transpa-
rência da casa permitiu maior 
acesso da população aos da-
dos financeiros, gerando crí-
ticas da população em virtu-
de do elevado número de ser-
vidores comissionados, altos 
salários e gratificações. “Isso 
é bom porque fortalece a As-
sembleia para avançar em vá-
rios aspectos e quanto maior 
a participação da sociedade 
no processo político melhor 
será”, destacou.

“Eu apoio a exoneração, 
mas defendo que sejam ex-
tintos, no mínimo, 1.500 an-

tes mesmo do estudo técnico 
que a Fundação Ge-túlio Var-
gas fará. E que a despesa eco-
nomizada deve ser devolvi-
da ao estado porque é preciso 
dar uma resposta à socieda-
de”, disse o par-lamentar. Ele 
relembrou que somente hoje 
serão exonerados 690 cargos 
da instituição, mas que a ex-
pectativa é de que mais 600 
exonerações ocorram a partir 
da próxima semana.

“A programação é de enxu-
gar mais cargos e gratificação. 
A intenção do presidente Eze-
quiel é que esse enxugamen-
to fosse apresentado pela fun-
dação, mas o portal foi aber-
to antes e, com isso, a socie-
dade mostrou a força que tem 
para mudar a estrutura arcai-
ca em que a política é feita”, 
disse. Segundo informou, a 
maioria dos deputados defen-
dem essa mesma ideia. Para 
Kelps, toda a polêmica gera-
da em torno das informações 
abertas do portal da transpa-
rência representa uma vitória 
para sociedade.

Ele defende ainda que me-
tade dos servidores da casa 
sejam de carreira e que haja 
critério técnico e de forma-
ção para nomeação de car-
gos co-missionados, porque 
acredita que não é neces-
sário “demonizar” a presen-
ça de cargos comissionados, 
muito embora a população 

esteja certa quando critica 
o número excessivo na casa 
legislativa. 

Ao ser questionado pelo 
jornalista Carlos Magno se ele 
não encabeçaria uma cam-
panha para que cada deputa-
do expusesse para a socieda-
de quem são os seus funcio-
nário no universo de quase 
3 mil comissionados, o par-

lamentar explicou que pre-
-tende agir dessa foram, mas 
que neste momento isso po-
deria causar a impressão de 
que ele estaria querendo se 
promover.

“Essa transparência deve 
ser feita sim. Eu farei. Por que 
não faço agora? Porque há 
um ambiente tão conturba-
do em que a execração pú-

blica de quem trabalha é tão 
grande vai parecer que esta-
rei querendo aparecer. Não 
quero que pensei que quero 
me apro-veitar para dizer que 
sou melhor que os outros”, ar-
gumenta, reconhecendo que 
há um excesso de servidores 
na assembleia. “Sim, há exces-
so. Não há justificativa para 
2.700 cargos comissiona-dos 

mesmo que trabalhem. Tem 
que cortar, mas isso não foi 
construído em dois anos. É 
um processo crescente. A so-
ciedade já disse o que quer. 
Há um momento de reflexão 
muito grande na casa. Agora o 
debate é racional e a pressão 
da sociedade é correta. Mas 
no meio disso também há uso 
político e má fé”, declarou.

Kelps disse ainda que a 
Assembleia errou ao moder-
nizar o portal da transparên-
cia sem antes consertar os 
erros, pois dessa forma, ser-
vidores que estão executan-
do suas funções também es-
tão sendo criticados como 
se agissem de forma errônea. 
Os jornalistas sugeriram que 
a Assembleia convidasse to-
das as instituições públicas 
para que seguissem o mesmo 
exemplo de dar transparên-
cia às suas informações, mas 
Kelps argumentou que este 
não é o momento.

“A assembleia não pode 
pedir transparência aos ou-
tros órgãos enquanto não cor-
rigir e promover as mudanças. 
Pode ser que seja interpreta-
da como quem está apontan-
do o dedo para o defeito dos 
outros”, disse. Segundo Kelps, 
a maioria dos cargos a serem 
exonerados hoje, através de 
resolução aprovada ontem 
pelos parlamentares, não per-
tence aos gabinetes.

// Kelps foi entrevistado no Repórter 98, que teve participação do jornalista Carlos Magno Araújo, do NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Economia

Superintendência da ANP informa que desempenho tem acompanhado a queda da economia. 
Segundo a agência, Brasil tem uma demanda reprimida no consumo que pode ser revertida

Venda de combustíveis cai 1,9% 
no mercado brasileiro em 2015

A
s vendas de 
combustíveis no 
mercado brasi-
leiro registraram 
queda de 1,9% 

em 2015, somando 141,811 
bilhões de litros na compara-
ção com o ano anterior, quan-
do atingiram 144,541 bilhões 
de litros. Os dados foram di-
vulgados pelo superintenden-
te adjunto de abastecimento 
da Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), Rubens Freitas, 
durante o 11º Seminário de 
Avaliação do Mercado de De-
rivados de Petróleo e Biocom-
bustíveis da ANP, segunda-fei-
ra (1º) no Rio.

“Esperamos que seja um 
comportamento em função 
da própria queda da econo-
mia. Acredito que deve espe-
lhar o que aconteceu ao lon-
go de 2015”, afirmou o diretor 
da ANP, Waldyr Barroso, so-
bre a expectativa de vendas de 
combustíveis para este ano.

A comercialização de ga-
solina C alcançou 41,137 bi-
lhões de litros, enquanto que 
em 2014, foram vendidos 
44,364 bilhões de litros. O re-
sultado representa queda de 
7,3%. Também houve redução 
(4,7%) na comercialização do 
diesel B, passando de 60,032 
bilhões de litros para 57,211 
bilhões de litros, na compara-
ção do mesmo período.

Rubens Freitas informou 
que a dependência externa 
de gasolina pelo Brasil está 
em torno de 30 mil barris/dia 
e, embora, possa parecer pou-
co, não se deve relaxar, porque 
dependendo da situação o ní-
vel pode aumentar. 

Ele informou que o Brasil 
tem a média de 0,3 automó-
vel para cada habitante, o que 
significa menos da metade de 
países do primeiro mundo.

“Então, é uma demanda 
reprimida gigantesca, e qual-
quer programa de crescimen-
to do PIB, associado à redistri-
buição de renda, ou qualquer 
R$ 200 a mais por mês que se 
coloque na conta de 100 mi-

lhões de brasileiros de classe 
C e D, isso vai refletir de uma 
forma exponencial no consu-
mo de ciclo Otto [etanol hidra-
tado e gasolina C]. Há uma de-
manda reprimida.”

ETANOL
Para o superintenden-

te, a elevação pode ser frea-
da se houver alta no consu-
mo do etanol, classificado por 
ele como “a vedete de 2015”. O 
consumo de etanol hidratado 
registrou alta expressiva. Em 
2014, foi de 12,994 bilhões de 
litros e, no ano seguinte, che-
gou a 17,863 bilhões de litros, 
com crescimento de 37,5%. 

O etanol total, que é a 
soma de etanol anidro (eta-
nol misturado à gasolina) e 
etanol hidratado (etanol com-
bustível), subiu de 24,085 bi-
lhões de litros para 28,796 bi-
lhões de litros, indicando alta 
de 19,6% em 2015, na compa-
ração com 2014. 

“Em 2009, a gasolina se 
tornou o combustível alterna-
tivo no Brasil. O etanol vendeu 
mais que a gasolina”, disse.

cristina indio do Brasil 
Agência Brasil

// Brasileiro consumiu menos combustíveis ano passado, diz anP
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O Produto Interno Bru-
to (PIB) – soma de 
todos os bens e ser-

viços produzidos no país – 
teve queda de 3,8% em 2015, 
a maior desde o início da sé-
rie histórica atual, iniciada 
em 1996, na série sem ajus-
te sazonal. Os dados relati-
vos ao fechamento da econo-
mia brasileira no ano passa-
do foram divulgados ontem  
(3) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), juntamente com o re-
sultado do PIB do 4º trimestre 
do ano passado, que fechou 
com redução de 1,4% na série 
com ajuste sazonal na com-
paração com o trimestre an-
terior. Em valores correntes, o 
PIB fechou o ano passado em 
R$ 5,904 trilhões..

A retração da economia em 
2015 reflete retrações em 
praticamente todos os seto-
res da economia, com des-
taque para Formação Bruta 
de Capital Fixo (investimen-
to em bens de capital), com 
queda de 14,1%.  Os dados di-
vulgados hoje indicam tam-
bém quedas significativas na 
Indústria (6,2% ) e nos servi-
ços (2,7%). O único setor ava-
liado que registrou cresci-
mento no período foi a agro-
pecuária, com crescimento 
de 1,8%.
Ao contrário das exportações 
de bens e serviços que cres-
ceram 6,1% em 2015, as im-
portações de bens e serviços 
fecharam com retração de 
14,3%. Com o PIB de R$ 5,9 
trilhões em valores correntes, 
o PIB per capita do país fe-
chou em R$ 28,876 mil, o que 
representa queda de 4,6% so-

bre 2014.
A queda de 6,2% no setor in-
dustrial revela resultados  ne-
gativos da atividade. A exce-
ção foi a extrativa mineral que 
cresceu no ano 4,9%. A pro-
dução e a distribuição de ele-
tricidade, gás e água caíram 
1,4%; a construção civil 7,6% 
e a indústria de transforma-
ção 9,7%.
Segundo o IBGE, a queda do 
PIB em 2015, na série amplia-
da (ou seja, anterior a 1996) é 
a maior desde 1990, ano do 
confisco da poupança e de 
outras aplicações financeiras 
pelo governo do ex-presiden-
te Fernando Collor de Mello. 
Naquela época, a redução 
foi de 4,3%. Pelos resultados 
hoje anunciados, 2015 será o 
segundo ano sem crescimen-
to da economia. Em 2014, a 
variação foi de 0,1%, o que é 
considerada estabilidade.

// Recessão

PiB fecha ano com queda 
de 3,8%, divulga iBGE
nielmar de oliveira 
Agência Brasil
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LIMITE DE PRODUÇÃO
Na avaliação do superin-

tendente da ANP, 28,796 bi-
lhões de litros é o limite que 
os produtores podem forne-
cer de etanol para o mercado 
interno. Ele disse que o volu-
me de etanol hidratado, jun-
to com o de anidro, mais cer-
ca de 1,4 bilhão de exporta-
ções líquidas e uma quantida-
de de reserva para o mercado 
industrial significam a capaci-
dade de ofertar nacionalmen-
te etanol no país. 

“Acima disso, só com in-
vestimentos em ampliação ou 
uma nova tecnologia de pro-
dução. Se não houver inves-
timentos em novas plantas, e 
são investimentos vultosos, ou 
se a economia voltar a crescer 
em torno de 3% ao ano, o con-
sumidor vai voltar para o eta-
nol, mas vai ter que se socor-
rer na gasolina. Vamos ter que 
importar a diferença.”

Na opinião de Waldyr Bar-
roso, diretor da ANP, o consu-
midor costuma fazer cálculos 
do preço mais vantajoso en-
tre o etanol e a gasolina. Nes-
te momento, como é um perí-
odo de entressafra do etanol, 

por causa de logística e esto-
cagem, os preços acabam su-
bindo, a paridade fica desfa-
vorável e provoca retração no 
consumo do produto. “Pode 
ser que, com uma safra boa, 
conforme a indústria está pre-
vendo, isso deve se repetir. Na 
hora em a produção começar 
a aumentar, haverá um custo 
unitário mais favorável.”

O secretário executivo da 
Federação Nacional do Co-
mércio de Combustíveis e de 
Lubrificantes (Fecombustí-
veis), José Antônio Rocha, dis-
se que o desempenho das ven-
das de combustíveis foi criti-
cada em todo o país. Ele disse 
que esse movimento do con-
sumidor obrigou os revendo-
res a se preparar para aten-
der à demanda. “Como a ven-
da da gasolina vinha, tradicio-
nalmente, mais alta do que a 
do etanol, muitos revendedo-
res tiveram que se adaptar, em 
questão de logística, e aumen-
tar o estoque de etanol. Tira-
ram o tanque de gasolina para 
botar etanol. Essa logística é 
complicada. Operacionalmen-
te, até que se façam as adapta-
ções, é complicado”, disse.

BIODISEL
A elevação nas vendas 

de biodiesel ficou em 17,4%. 
Em 2014, foram vendidos 
3,410 bilhões de litros, mas 
no ano seguinte as vendas 
atingiram 4,005 bilhões de 
litros. A explicação da ANP 
para a diferença, é que, en-
quanto em 2015 o teor de 
adição de biodiesel ao óleo 
diesel A foi de 7%, em 2014 
começou em 5%, passando 
para 6% em julho, e em no-
vembro para 7%.

O superintendente da 
ANP, Rubens Freitas infor-
mou que a venda de gás li-
quefeito de petróleo (GLP) 
teve uma queda de 1,2%, cain-
do de 13,410 bilhões de litros 
para 13,249 bilhões de litros. 
A redução no óleo combustí-
vel ficou em 20,4%, passando 
de 6,195 bilhões de litros para 
4,932 bilhões de litros..

O gás natural veicular 
(GNV) apresentou redu-
ção de 2,8% do volume co-
mercializado, passando de 
4,960 milhões de m³/dia 
para 4,820 milhões de m³/
dia. Houve redução na ven-
da querosene de aviação 
(QAV) de 1,5%, de 7,470 bi-
lhões de litros para 7,355 bi-
lhões de litros.

Já a queda no consumo 
de asfalto ficou em 39,1%. 
Segundo Freitas, este seg-
mento tem uma peculiari-
dade, que é o efeito eleição. 
Ele disse que nos anos de 
processo eleitoral, tradicio-
nalmente, os números mos-
tram maior consumo de as-
falto. “Se compararmos o 
ano de 2015 com 2014, esta-
remos comparando um ano 
sem eleição com um ano de 
eleição. Uma segunda expli-
cação muito importante é 
que ao tentar fazer um ajus-
te nas contas públicas, aca-
bamos cortando, reduzindo 
ou adiando a manutenção 
de rodovias e tapa buracos”. 

Com
Flávia Pipolo,

Eugênio Bezerra e

Cristiano Félix 

ANTENADOS E DESCOLADOS. 

DITANDO TENDÊNCIAS.

VEM AÍ O PROGRAMA 

MAIS SEM FRESCURA DA TV.
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Secretaria Municipal de Serviços Urbanos iniciou estudos para viabilizar licitação; 
serão privatizados 30 lavatórios espalhados entre as praias do Meio e de Ponta Negra

Prefeitura vai privatizar banheiros 
públicos da orla de Natal

P
assear pela orla de 
Natal pode ficar 
mais caro, sobre-
tudo para quem 
não fica sem to-

mar uma água de coco, cer-
veja ou refrigerante na praia. 
Após insistentes tentativas de 
manter os banheiros públicos 
abertos e funcionando nos 
pontos de maior concentra-
ção de banhistas, a prefeitura 
avalia delegar essa responsa-
bilidade para o setor privado, 
que ficaria livre para cobrar 
dos turistas uma taxa de utili-
zação dos lavatórios.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Serviços Ur-
banos (Semsur), encarregada 
da manutenção de todos os 
banheiros instalados ao lon-
go dos calçadões da cidade, a 
decisão de privatizar o serviço 
dos banheiros é motivada por 
questões financeiras. Somen-
te entre os meses de novem-
bro e fevereiro passado, foram 
gastos R$ 83 mil em reparos e 
reposição de equipamentos, 
como torneiras e tubulação.

Mesmo assim, a pasta in-
forma que não foi possível 
deixar todos os banheiros em 
condições de uso. Aproxima-
damente 30% dos reservados 
ainda não receberam a recu-
peração necessária e, por essa 
razão, continuam fechados. 

Segundo explica o titular 
da Semsur, Antônio Fernan-
des de Carvalho, as recentes 
obras tiveram como foco os 
lavatórios existentes na orla 
de Ponta Negra, um dos prin-
cipais cartões-postais da ca-

pital potiguar, e fizeram parte 
de um projeto de revitalização 
para atender os visitantes na 
alta temporada. Vale ressaltar 
que as unidades estavam den-
tro do quadro de obras previs-
tas para a Copa do Mundo. “Fi-
zemos uma intervenção em 
novembro, nos preparando 
para as festividades de fim de 
ano. Em janeiro, fizemos outra 

intervenção, tendo em vistas o 
carnaval. Juntando as duas, fo-
ram gastos R$ 83 mil – e isso 
para deixar só 70% funcionan-
do”, esclarece o secretário.

A Semsur promete dar 
maiores detalhes sobre o pro-
cesso de licitação a partir da 
próxima semana. Segundo 
a pasta, a ideia está passan-
do por um período de forma-

tação e ainda não há muitas 
informações para serem di-
vulgadas como, por exem-
plo, quanto custaria para as 
empresas privadas mante-
rem os banheiros públicos 
funcionando.

Apesar disso, a secreta-
ria espera reduzir os custos 
da prefeitura com a manuten-
ção desses equipamentos. So-

mente na avaliação de quar-
ta-feira passada, a expectati-
va é que sejam gastos mais R$ 
16 mil para reabrir todos os 12 
lavatórios que existem atual-
mente na orla da praia de Pon-
ta Negra.

Na última quarta-feira (2), 
a pasta precisou realizar um 
novo levantamento para sa-
ber o que continuava intacto 

e o que já havia sofrido com a 
ação de vândalos. 

Uma equipe da Secretaria 
de Serviços Urbanos visitou os 
banheiros do calçadão de Pon-
ta Negra e relatou que a maio-
ria apresentava defeitos na vál-
vula de descarga dos sanitários, 
além de ter canos e torneiras 
faltando – que provavelmente 
foram furtados por vândalos.

ildrimarck Rauel 
Do NOVO

// Prefeitura contabiliza gastos de R$ 83 mil em reparos e reposição dos banheiros desde novembro;  defeitos nas válvulas de descarga dos sanitários e canos e torneiras furtados
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Para o secretário de Ser-
viços Urbanos, Antônio Fer-
nandes de Carvalho, a má 
educação de algumas pesso-
as é um problema difícil de 
ser contornado e foi a prin-
cipal razão apontada pela 
prefeitura a cogitar a priva-
tização dos banheiros pú-
blicos. “Diante desse histó-
rico de vandalismo, que até 
para pichar agora eles resol-
veram, a gente vai privatizar. 
Isso foi decidido juntamente 
com o prefeito e a Procurado-
ria [Geral do Município]. Va-
mos lançar a privatização de 
toda a orla, de Ponta Negra 
à Redinha”, aponta Antônio 
Fernandes.

Ele acrescenta que Natal 
deve seguir o modelo de ou-
tras capitais brasileiras, onde 
serviços básicos não são mais 
oferecidos de graça para os 
banhistas e turistas. “Vamos 
usar o que está dando cer-
to. Não é preciso nem ir para 
fora do país. Em João Pessoa, 
a orla é [privatizada]. Em Boa 
Vista e Copacabana também. 
Não sei se você já teve a opor-
tunidade de ir em Copacaba-
na, mas lá até a duchinha é 
pago e funciona”, afirma o ti-
tular da Semsur.

Segundo Antônio Fernan-
des, não seria possível sim-
plesmente aumentar a segu-
rança na orla para evitar que 
vândalos depredem o bem 

O custo da má educação

Vamos lançar a 
privatização de 

toda a orla, de 
Ponta Negra à 

Redinha.

Antônio Fernandes 
de Carvalho

Secretário Municipal de 
Serviços Urbanos

A maioria dos banhistas 
que a reportagem do NOVO 
encontrou na praia de Pon-
ta Negra se mostrou favorá-
vel à privatização dos banhei-
ros públicos, desde que o pre-
ço cobrado pela utilização não 
seja exorbitante e que todas 
as cabines estejam abertas e à 
disposição do público.

O funcionário público fede-
ral João Bosco Dantas, 65, in-
clusive, se surpreendeu com a 
qualidade dos lavatórios, dizen-
do que, pelo menos o que ele 
precisou usar, estava bastante 
limpo. “Se todos fossem assim, 
ninguém tinha o que reclamar, 
não é mesmo?”, indagou o turis-
ta, que veio de Brasília para pas-
sar as férias em Natal.

De acordo com ele, que 
também já visitou outras cida-
des turísticas do país, a cobran-
ça pela utilização de serviços é 
algo comum e, por essa razão, 
a prática não deve afastar os vi-
sitantes que chegam a um dos 
pontos mais conhecidos da 
capital potiguar. “Eu acho que 
o turista vai pagar de boa von-
tade, uma vez que vai poder 
usar algo de qualidade com-
provada. Agora assim, a taxa 
também não pode ser nada 
exorbitante”, ressaltou.

O pensamento é o mesmo 
do turista fluminense Cláudio 
Hener, 57. Ele relata que pre-
cisou caminhar bastante pela 

orla até encontrar o único re-
servado aberto – uma cabine 
destinada para o público femi-
nino, mas que fora improvisa-
da para se tornar “unissex” e 
atender também aos homens, 
que correspondem boa par-
te das pessoas que procuram  
os banheiros públicos de Pon-
ta Negra.

O soldador, que mora na 
cidade de Petrópolis, na re-
gião serrana do Rio de Janei-
ro, ressalta que os problemas 
com vandalismo não são uma 
exclusividade dos natalen-
ses. “Infelizmente, o Brasil tem 
esse problema sério. É preci-
so fiscalização para que isso 
não aconteça, mas não é o que 
vemos por aí”, afirma Hener, 
acrescentando que as próprias 

praias cariocas, que receberão 
um grande fluxo de turistas de-
vido as Olimpíadas deste ano, 
também sofrem com a ação de 
bandidos e arrastões.

Por outro lado, pessoas que 
trabalham em Ponta Negra to-
dos os dias, e precisam utilizar 
os banheiros públicos com fre-
quência, temem que a taxa ve-
nha a se tornar um custo extra 
no final do mês. O taxista Ival-
do Antônio da Silva, que há 
três anos possuí ponto fixo na 
orla, levando turistas da praia 
até o Aeroporto de São Gonça-
lo do Amarante, acredita que o 
valor deve ser cobrado apenas 
dos banhistas.

“Eu concordo”, diz, “Mas vai 
depender da taxa. Se você co-
brar R$ 5 pra alguém usar o 
banheiro, ele vai correr. E outra 
coisa: cobrar do turista, tudo 
bem, mas pra gente que traba-
lha na praia deveria ser de gra-
ça”, aponta o taxista.

O garçom Paulo Muniz, de 
47 anos de idade e que traba-
lhou a vida quase inteira em 
Ponta Negra, conta que a ati-
tude da prefeitura de Natal visa 
uma melhora, mas que tam-
bém representa uma contra-
dição. “Eu sou a favor, mas em 
partes. O bom mesmo era que 
fosse de graça. Eles fizeram 
os banheiros públicos para o 
povo usar”, finaliza ele, antes 
de atender novos clientes.

Turistas aprovam privatização, 
desde que a preço justo

// Cláudio Hener, turista: 
“fiscalização contra vândalos”

público. Os guardas privati-
zados contratados pela pre-
feitura demandariam um alto 
custo e, mesmo assim, não 
garantiriam a diminuição dos 
furtos. “Eles [os ladrões] sa-
bem a hora certa. Agem de 
madrugada e não são vistos”, 
destaca.

“Isso [a privatização] vai 
contra algumas ideologias, 
mas não dá. A prefeitura não 
tem a menor condição de 
acompanhar esse ritmo. Fica 
difícil você brigar com a má 
educação de algumas pesso-
as”, pontua o secretário.



10    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 4 de Março de 2016

#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

Gafes
Certa vez fui 
num coquetel de 
lançamento de 
veículos de luxo e 
me surpreendi com 
uma luz de LED 
piscando e colorindo 
o carro nos tons mais 
bizarros que conheço.
Quem quer comprar 
um carro de luxo 
na cor MAGENTA, 
ou LARANJA, pior 
VERDE NEON.
É um princípio básico 
que isso jamais 
deveria acontecer.
Mostre seu produto 
com LUZ QUENTE. 
Deixe ele reluzir por 
si só.

N
os dias de hoje 
os eventos 
corporativos 
deixaram de 
ser reuniões 

maçantes, lotadas de pessoas 
de “profile boring” e sem 
nenhum apelo convidativo.

A grande maioria 
das empresas hoje, 
transformaram suas 
convenções em um grande 
#EventoEspecial.

Depois de uma longa 
Quinta-feira de trabalho, 
ninguém quer se produzir 
pra sair de casa e dar de cara 
com pessoas chatas, em um 
evento recheado de banners, 
panfletos, refrigerante e copos 
descartáveis. 

(Por sorte!) A maioria dos 
empresários já perceberam 
isso e estão dando um BASTA!

Os eventos corporativos de 
hoje tomam proporções de 
casamento, aniversário ou até 
baladinha, tudo depende do 
feeling de quem o promove. 

Iluminação, som, um 
ambiente agradável, boa 
comida e bebida hoje são 
imprescindíveis para tornar 
um evento corporativo 
especial. 

Isso ocorre porque 
é muito mais efetivo – 
comercialmente – promover 
um evento, pois através dele 
você consegue:

 1) Filtrar seu cliente 
em potencial, coloca-lo 

em contato direto com seu 
vendedor,

2) De uma forma 
prestigiante chamar 
o seu cliente para seu 
estabelecimento comercial, 

2) Promover o contato 
direto do cliente com o 
produto,

3) Como já ensinam 
os grandes executivos 
de “manhattan”, dar uma 
bebidinha para facilitar a 
negociação. Com alcool e 
alegria, os melhores negócios 
são selados

4) Consegue impor uma 
estratégia de satisfação do 
funcionário envolvendo-o 
num clima diferente, 
implementando possíveis 
estratégias de venda.

Diante disso tudo, você 
deve estar pensando: E o 
custo? Toma proporções de 
casamento?

A resposta é: NÃO!
Há outro conceito por 

trás. O conceito de destacar o 
produto. Apenas isso.

Por isso aqui vão algumas 
dicas importantes para você 
que quer fazer seu negócio 
guinar nesse difícil ano de 
2016.

Destaque o produto com 
uma iluminação adequada, 
sem mudar a cor do mesmo, e 
mantenha todo o salão escuro 
para que somente ele seja o 
foco.

Crie uma entrada 

empolgante. Pode ser luzes 
em movimento ou sua própria 
equipe dando boas vindas,

Coloque o clássico carpete 
vermelho para criar uma 
entrada grandiosa,

Coloque manobristas,
Sirva um buffet adequado 

ao seu produto, com opções 
de comidas light. Os petiscos 
devem ser muito bem 
apresentados, pois o cliente 
tende a associar ao produto; 
Pode ser uma simples mesa 
fixa com 02 opções de prato.

Whisky e Espumantes. 
Apenas!

Lounges para que as 
pessoas se sintam a vontade

Música ambiente, sem ares 
de balada. Apenas algo em 
sintonia com seu produto.

Contrate fotógrafos 
e promova o uso do seu 
produto com as pessoas 
convidadas. Todos tem 
redes sociais hoje em dia, 
e fazer com que os clientes 
publiquem esse momento, 
massifica enormemente a 
divulgação.

Apenas isso. Simplifique ou 
exclua todos os demais.

Também existem em 
todos os nichos os eventos 
corporativos versão “petit 
comité”, que não ficam atrás 
dos grandes lançamentos em 
nenhum quesito, passando 
as vezes à serem pensados 
com mais esmero devido 
à quantidade reduzida de 

Cuidado com os discursos!
Em nenhum dos formatos 
utilize-se de discurso ou 
apresentações maçantes. 
Seja sucinto!
Se houver alguma 
demonstração de produto; 
que seja em vídeo e num 
local onde todos possam 
conversar.
Acredito que dessa forma 
passaremos a ter grandes 
eventos coorporativos 
em nosso Estado e, para 
nossa alegria, todos vão ser 
bacanas e teremos vontade 
de frequentá-los.
Fica a dica.

#dicasCorporativos

convidados. 
Esses eventos são 

adequados para apresentação 
de produtos mais exclusivos e 
mais caros.

Dessa forma você 
seleciona seus clientes 
em grupos, e adequa a 

apresentação para o formato 
que acredite que mais 
impressione.

Sendo essa a idéia, o 
cardápio será de mini 
degustações volantes, tudo 
bem arrumado e com 
apresentação impecável.

Eventos
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// Parnamirim

Contemplados com o Ilhas do Atlântico 
receberão chaves de seus imóveis hoje

A prefeitura de Parnami-
rim e a Caixa Econômi-
ca Federal realizarão 

hoje, às 9h, no Lar Espírita Al-
vorada Nova (LEAN), no bair-
ro da Liberdade, a entrega das 
chaves aos 496 contemplados 
com o empreendimento Ilhas 
do Atlântico, construído tam-
bém no bairro Liberdade. 

A solenidade de entrega 
contará com a presença do 
prefeito Maurício Marques, 
secretários, representantes da 
Caixa e demais autoridades.  

"Assim que entregarmos as 
chaves, o beneficiário já pode-
rá realizar sua mudança. É im-
portante que ele entre em con-
tato com a Cosern, munido de 
documentos para pedir a liga-
ção da energia individual", diz 
a secretária de Habitação, Kar-
la Simone Montenegro. 

Este será o nono empreen-
dimento do programa "Minha 
Casa, Minha Vida", do Gover-
no Federal e destinado a famí-
lias de baixa renda, construído 
e entregue na administração 

do prefeito Maurício Marques. 
A prefeitura entra com a in-

fraestrutura urbana, promove 
desoneração fiscal para redu-
zir o preço dos imóveis e faz o 
cadastro dos beneficiários, se-
guindo normas do Ministé-
rio das Cidades e do Conse-
lho Municipal de Habitação. Já 
o governo federal financia as 
obras, oferece subsídio e fixa as 
condições de pagamento. Com 
o Ilhas do Atlântico, o número 
de apartamentos entregues em 
Parnamirim será de 4.224. 

Investigações 
sobre morte 
de professor 
continuam

A Polícia Civil segue 
as investigações 
e as buscas pelos 

suspeitos de terem 
assassinado o professor da 
UFRN Diogo Rosembergh 
da Silva Nóbrega. O 
docente de 26 anos de 
idade foi encontrado 
morto próximo às falésias 
da praia de Cotovelo, no 
litoral Sul, no dia 21 de 
fevereiro.

De acordo com 
o delegado Marcel 
Gouvêa, que conduz 
a apuração do caso, a 
equipe da 2ª Delegacia 
de Polícia de Parnamirim 
está empenhada 
“diuturnamente” em 
resolver o inquérito. No 
entanto a família da vítima 
pediu que não fosse 
repassada á imprensa 
qualquer informação 
sobre o que está sendo 
desvendado.

Os agentes da DP 
já têm identificação de 
possíveis suspeitos de 
terem cometido o crime, 
que caminha para ser 
tipificado como latrocínio, 
roubo seguido de morte.

O caso da morte de 
Diogo Nóbrega checou 
a população do estado. 
O caso repercutiu na 
imprensa e chamou 
a atenção da opinião 
pública.

Nos primeiros 
dias após o registro da 
ocorrência, não se tinha 
ainda indícios sobre o que 
teria provocado a morte de 
Diogo, que era doutorando 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
e também dava aula na 
instituição.

Quem primeiro 
chegou à cena co crime 
foi a equipe da Divisão de 
Homicídios e Proteção 
a Pessoa (DHPP), que 
coletou os indícios e 
repassou o caso para a 
2ª DP de Parnamirim. 
Somente na segunda-feira 
os agentes da delegacia 
local puderam cair em 
campo para dar início aos 
trabalhos investigativos.

No mesmo dia, já à 
noite, o Instituto Técnico-
Científico de Polícia 
(Itep) identificou que o 
motivo da morte de Diogo 
Nóbrega foi Traumatismo 
cranioencefálico 
provocado por ação 
contundente.

A partir daí foi 
descartada a possibilidade 
de ele ter se afogado na 
praia e levado pelo mar até 
as pedras.

No dia seguinte à 
confirmação da causa da 
morte chegou à polícia a 
informação de que o carro 
dele teria sido encontrado, 
no Parque das Flores, na 
Zona Norte. As pessoas 
que viram o veículo Ford 
Fiesta sendo deixado na 
Rua das Tulipas disseram 
aos investigadores que 
dois jovens estavam no 
carro.

A dupla teria 
abandonado o automóvel 
e, segundo os relatos dos 
moradores da região, 
se dirigido a um local 
próximo, um terreno 
baldio, para consumir 
drogas. Depois de largarem 
o carro na rua e usarem 
os entorpecentes, os 
suspeitos não foram mais 
vistos. A polícia também 
ainda não confirmou 
se os dois suspeitos que 
estão sendo procurados 
são os mesmos que foram 
vistos com o veículo. “Em 
respeito á família, não 
podemos dar qualquer 
detalhe”.

// Polícia

// Esta será a primeira entrega do MCMV na gestão Maurício Marques

REPRODUÇÃO

R
epresentantes 
de 16 hospitais e 
maternidade ad-
ministradas pela 
Empresa Brasi-

leira de Serviços Hospitala-
res (Ebserh) se reuniram on-
tem, em Natal para o I Fórum 
Regional dos Hospitais e Ma-
ternidades Ebserh no Nordes-
te, que aconteceu no auditório 
da Maternidade Escola Januá-
rio Cicco (Mejc).

Pela manhã eles partici-
param de uma série de pales-
tras com os secretários de saú-
de do município e do estado, 
Luiz Roberto Fonseca e Ricar-
do Lagreca, respectivamente. 
O evento também teve a pre-
sença do professor e presiden-
te da Ebserh, Newton Lima, 
e do coordenador de Gestão 
Clínica da empresa, José Edu-
ardo Fogolin.

No início da tarde, supe-
rintendes e diretores das ins-
tituições iniciaram as discus-
sões para a construção de for-
ma unitária de um modelo de 
assistência para os casos liga-
dos ao mosquito Aedes Ae-
gypti, vetor de doenças como 
dengue, febre amarela urbana, 
chikungunya, e Zika, que pro-
voca microcefalia.

A proposta do evento re-
gional foi discutir protocolos, 
ações de sistematização, li-
nhas de pesquisa “e uma sé-
rie de fatores para que a gen-

te possa ter um somatório de 
ações em nível de rede, o que 
é importante para evitar que 
os hospitais promovam ações 
semelhantes”, segundo o mé-
dico e superintende da Mejc, 
Kleber Morais.

Ainda segundo o superin-
tendente, dessa forma a rede 
cria uma linha única de ações 

já que eles são hospitais uni-
versitários onde existem pro-
fessores e pesquisadores. A 
opinião também é comparti-
lhada pela superintendente 
do Hospital Universitário Ana 
Bezerra (HUAB-UFRN), em 
Santa Cruz. 

“Sabemos da nossa res-
ponsabilidade enquanto hos-

pitais de ensino e estamos en-
volvidos tanto na parte acadê-
mica, através das residências 
em saúde como no favoreci-
mento das pesquisas”.

Segundo ela a HUAB já re-
gistrou 23 casos notificados 
de bebês que nasceram com 
microcefalia. A maternidade 
escola soma 29 casos.  

O protocolo de ações se-
gue em fase de elaboração 
e deve ficar pronto até o fim 
desta semana. 

Ele também deve ser enca-
minhado para o Ministério da 
Saúde para agregar nas ações 
de combate ao mosquito Ae-
des e as endemias relaciona-
das a ele.

Representantes de unidades hospitalares administradas pela Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares discutem no RN ações integradas contra o mosquito

Rede nacional debate 
combate ao Aedes em Natal

Kyberli Gois
Do NOVO

Durante o fórum, o secre-
tário municipal de Saúde, Luiz 
Roberto Fonseca apresen-
tou as ações que estão sendo 
realizada no município para 
combater o vetor.

O titular da SMS falou da 
ampliação do Disque Denún-
cia, a convocação de novos 
agentes de combate as ende-
mias e da adesão ao aplicativo 
Observatório Aedes aegypti.

Fonseca também falou 
das multas a estabelecimen-
tos fechados, articulação in-
tersetorial com outras secre-
tarias municipais, o Vigiaden-
gue, armadilhas dispersoras, 
aplicação de inseticida residu-
al e distribuição de repelentes 
para gestantes.

Já o titular da pasta estadu-
al, Ricardo Lagreca, ressaltou 
que a questão de saúde públi-
ca esbarra nas dificuldades fi-
nanceiras que vive o país. “O 
problema financeiro enfrenta-

do pela Saúde em nosso país 
dificulta as ações”. De acor-
do com o secretário, o gasto 
público em saúde no Brasil é 
muito pouco. “A União gas-
ta 42,5%, os estados apenas 
26,5% e os municípios 31%”, 
ressaltou.

O Rio Grande do Norte re-
gistra, de acordo com o último 
boletim divulgado pela Sesap, 
383 casos suspeitos da mal-
formação relacionados às in-
fecções congênitas. Entre os 
casos notificados, 306 são de 
nascimentos ocorridos em 
2015, 66 são de nascimentos 
ocorridos até 27 de fevereiro 
deste ano, 2 foram abortos, 8 
intraútero e 1 em 2014. 

Do total de notificações, 77 
foram confirmados, 281 estão 
sob investigação e 25 foram 
descartados, por apresentar 
exames normais, por apresen-
tar microcefalia e/ou malfor-
mações congênitas por cau-

sas não infecciosas ou por não 
se enquadrar nas definições 
de casos.

Os casos notificados estão 
distribuídos em 75 municí-
pios do RN. Do total de casos 

notificados, 16 evoluíram para 
óbito, após o parto ou duran-
te a gestação (aborto espontâ-
neo ou natimorto).

Segundo o Ministério da 
Saúde, o estado ocupa a 4ª po-

sição em número de notifica-
ções de casos no país. O pri-
meiro lugar permanece com 
Pernambuco (1.672), seguido 
dos estados da Bahia (817) e 
Paraíba (810).

// Protocolo de ações discutido no encontro segue em fase de elaboração e deve ficar pronto até o fim desta semana

// Encontro aconteceu no auditório da Maternidade Escola Januário Cicco (Mejc)

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Secretários de saúde apresentam propostas
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 Atribuível aos acionistas da Controladora
 Reserva de lucros Ajuste de avaliação patrimonial
       Dividendos Custo   Total do
   Capital Reserva Reserva de Incentivos adicionais atribuído do Ativos fi nanceiros Lucros patrimônio
  Nota nº social legal investimentos fi scais propostos imobilizado disponíveis para venda acumulados líquido
Em 31 de dezembro de 2013 .....................................................................................................................  2.300.000 81.127 253.674 33.928 - 160.387 7 - 2.829.123
 Lucro líquido do exercício ...........................................................................................................................  - - - - - - - 480.110 480.110
 Ativos fi nanceiros disponíveis para vendas ............................................................................................... 11 e 25 - - - - - - (36) - (36)
Total do resultado abrangente do exercício .................................................................................................  - - - - - - (36) 480.110 480.074
 Realização do ajuste de avaliação patrimonial ......................................................................................... 25 - - - - - (4.447) - 4.447 -
 Aumento de capital aprovado em AGO ...................................................................................................... 25 300.000 (12.389) (253.683) (33.928) - - - - -
 Destinação do lucro líquido do exercício
 Formação de reservas ............................................................................................................................... 25 - 21.770 284.662 44.701 - - - (351.133) -
 Juros sobre o capital próprio.................................................................................................................... 25 - - - - - - - (133.424) (133.424)
Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas .........................................................  300.000 9.381 30.979 10.773 - (4.447) - (480.110) (133.424)
Em 31 de dezembro de 2014 .....................................................................................................................  2.600.000 90.508 284.653 44.701 - 155.940 (29) - 3.175.773
 Lucro líquido do exercício ...........................................................................................................................  - - - - - - - 350.215 350.215
 Ativos fi nanceiros disponíveis para vendas ............................................................................................... 11 e 25 - - - - - - 15 - 15
Total do resultado abrangente do exercício .................................................................................................  - - - - - - 15 350.215 350.230
 Realização do ajuste de avaliação patrimonial ......................................................................................... 25 - - - - - (4.447) - 4.447 -
 Aumento de capital aprovado em AGO ...................................................................................................... 25 300.000 - (255.299) (44.701) - - - - -
 Destinação do lucro líquido do exercício
 Formação de reservas ............................................................................................................................... 25 - 15.602 164.992 38.173 - - - (218.767) -
 Juros sobre o capital próprio.................................................................................................................... 25 - - - - - - - (135.895) (135.895)
Total de contribuições dos acionistas e distribuições aos acionistas .........................................................  300.000 15.602 (90.307) (6.528) - (4.447) - (350.215) (135.895)
Em 31 de dezembro de 2015 .....................................................................................................................  2.900.000 106.110 194.346 38.173 - 151.493 (14) - 3.390.108

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Em milhares de reais

BALANÇO PATRIMONIAL
Em milhares de reais

  Controladora Consolidado
ATIVO Nota nº 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ............................................  10 211 968 367.355 358.993
Títulos e valores mobiliários ...............................................  11 16.040 29.244 222.135 196.122
Instrumentos fi nanceiros derivativos ..................................  12 - - 63.528 6.057
Contas a receber de clientes ..............................................  13 294.759 305.481 2.498.552 2.102.907
Partes relacionadas .............................................................  26 17.852 48.586 - -
Estoques...............................................................................  14 164.925 175.554 744.888 774.084
Tributos a recuperar.............................................................  15 9.289 3.249 154.522 99.730
Outros ativos ........................................................................   3.363 2.581 80.807 25.713
  506.439 565.663 4.131.787 3.563.606
Não circulante
Imposto de renda e contribuição social diferidos ..............  24 - - 382.863 171.525
Tributos a recuperar.............................................................  15 490 657 119.049 87.378
Depósitos judiciais e outros ................................................  23 5.360 4.635 15.035 13.106
  5.850 5.292 516.947 272.009
Investimentos ......................................................................  7 2.709.163 2.414.731 - -
Propriedade para investimento ...........................................  16 - - 199.094 206.296
Imobilizado ...........................................................................  17 588.326 591.648 2.082.115 1.832.482
Intangível .............................................................................  18 509 971 102.892 66.871
  3.303.848 3.012.642 2.901.048 2.377.658

Total do ativo .....................................................................   3.810.287 3.578.305 7.032.835 5.941.264

  Controladora Consolidado
PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Nota nº 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2015 31/12/2014
Circulante
Fornecedores .......................................................................  19 37.489 17.461 502.447 256.775
Empréstimos e fi nanciamentos ...........................................  20 4.736 5.112 836.498 212.119
Salários, provisões e contribuições sociais........................  21 17.544 29.742 212.142 226.067
Imposto de renda e contribuição social ..............................  24 1.885 829 201.002 145.143
Imposto sobre circulação de mercadorias
 e serviços - ICMS ..............................................................   4.488 7.697 132.711 141.487
Dividendos a pagar ..............................................................   785 785 785 785
Juros sobre capital proprio a pagar ....................................  25 117.327 115.037 117.327 115.037
Obrigações com administradoras de cartões .....................  22 - - 634.031 470.585
Outros passivos ...................................................................   4.853 2.778 78.611 75.303
  189.107 179.441 2.715.554 1.643.301
Não circulante
Provisão para riscos trabalhistas, fi scais e cíveis ..............  23 8.120 6.429 104.655 103.672
Empréstimos e fi nanciamentos ...........................................  20 8.340 10.509 581.579 790.739
Empréstimos com partes relacionadas...............................  26 168.408 152.836 168.408 152.836
Imposto de renda e contribuição social diferidos ..............  24 42.779 48.243 63.030 64.961
Outros passivos ...................................................................   3.425 5.074 9.501 9.982
  231.072 223.091 927.173 1.122.190
Total do passivo................................................................   420.179 402.532 3.642.727 2.765.491
Patrimônio líquido  ..........................................................  25
Capital social .......................................................................   2.900.000 2.600.000 2.900.000 2.600.000
Reserva de custo atribuído
Ajuste de avaliação patrimonial .........................................   151.479 155.911 151.479 155.911
Reservas de lucros ..............................................................   338.629 419.862 338.629 419.862
Total do patrimônio líquido............................................   3.390.108 3.175.773 3.390.108 3.175.773
Total do passivo e patrimônio líquido .........................   3.810.287 3.578.305 7.032.835 5.941.264

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

  Controladora Consolidado
 Nota nº 2015 2014 2015 2014
Receita ................................................................................  28 1.049.694 1.040.777 5.507.306 4.728.129
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados ..........  29.1 (674.068) (649.248) (2.181.132) (1.824.128)
Lucro bruto .......................................................................   375.626 391.529 3.326.174 2.904.001
Despesas com vendas ........................................................  29.2 (10.183) (9.988) (2.309.648) (1.789.743)
Despesas gerais e administrativas ....................................  29.3 (43.193) (42.426) (555.340) (470.344)
Honorário da administração ...............................................  26 (4.979) (5.292) (12.936) (14.724)
Resultado de equivalência patrimonial .............................  7 36.737 145.380 - -
Outras receitas operacionais, líquidas ..............................  30 38.746 40.068 25.803 3.444
Lucro operacional...........................................................   392.754 519.271 474.053 632.634
Receitas fi nanceiras ...........................................................  31 16.580 15.166 212.285 70.469
Despesas fi nanceiras .........................................................  31 (31.925) (25.378) (307.047) (100.274)
Despesas fi nanceiras líquidas ....................................  31 (15.345) (10.212) (94.762) (29.805)
Lucro antes do imposto de renda
 e da contribuição social .............................................   377.409 509.059 379.291 602.829
Imposto de renda e contribuição social - correntes ..........  24 (32.658) (37.476) (247.594) (190.561)
Imposto de renda e contribuição social - diferidos ...........  24 5.464 8.527 218.518 67.842
Imposto de renda e contribuição social ....................   (27.194) (28.949) (29.076) (122.719)
Lucro líquido do exercício ...........................................   350.215 480.110 350.215 480.110
Atribuível a
Acionistas da Companhia ..................................................   - - 350.215 480.110
Lucro por ação atribuível aos acionistas
 da Companhia durante o exercício
 (expresso em R$ por ação)
Lucro básico/diluído por ação .....................................  32
Por ação ON ........................................................................   - - 5,34516 7,32769
Por ação PN ........................................................................   - - 5,87968 8,06045

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Nevaldo Rocha - Presidente
Flavio Gurgel Rocha - Vice-Presidente e Diretor de Relações com Investidores

Oswaldo Aparecido Nunes - Diretor

Gilberto Sheizo Izumida
Contador - CRC - 1SP 133031/O-8

DIRETORIA EXECUTIVACONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Nevaldo Rocha - Presidente
Lisiane Gurgel Rocha - Vice-Presidente

Elvio Gurgel Rocha - Conselheiro

CONSELHO FISCAL

Ronald Gurgel - Conselheiro 
Marcello Joaquim Pacheco - Conselheiro 

Hélio de Albuquerque Aragão - Conselheiro

Chuva que caiu ontem em Natal desde a madrugada provocou 
transtornos, principalmente no trânsito, para o natalense

Águas de março 
revelam problemas 
antigos na cidade

A 
forte chuva que 
caiu desde a ma-
nhã de ontem, 
em Natal, pegou 
o motorista de 

surpresa e causou transtor-
nos no trânsito. Além dos já 
conhecidos pontos de alaga-
mento, alguns semáforos tam-
bém pararam de funcionar, 
provocando confusão em vá-
rios trechos da cidade.

Na Avenida Rodrigues Al-
ves, a reportagem do NOVO 
flagrou pelo menos três sinais 
apagados. Nas proximidades 
do Comando da Polícia Mi-
litar, os motoristas se atrapa-
lhavam para saber de quem 
era a vez no cruzamento com 
a Rua Ceará-Mirim. Em outro 
ponto da mesma via, a Secre-
taria Municipal de Mobilida-
de Urbana (STTU) bloqueou 
o acesso à Rua Mossoró, que 
estava alagada. Na mesma si-
tuação estava a Rua Seridó, no 
bairro de Petrópolis, onde di-
versos motoristas foram sur-
preendidos com o avanço da 
água, que chegou a inundir al-
guns veículos estacionados.

Ainda mais crítica é a situ-
ação da Avenida Capitão-Mor 
Gouveia, na zona Leste. Lá, a 
água subiu tanto que chegou 
aos joelhos de quem se aven-
turou a passar pelo local a pé. 
A via, por outro lado, foi fecha-
da para o trânsito de veículos.

Em relação à interrupção 
de energia que afetou parte do 
bairro do Tirol, entre os quais 
as Avenidas Rodrigues Alves e 
Hermes da Fonseca, a Cosern 
disse ao NOVO que o desli-
gamento foi motivado pelo 
tombamento de uma árvore 
que caiu sobre a rede de dis-
tribuição na Rodrigues Alves, 
o que levou o sistema de pro-
teção a desligar automatica-
mente a rede. "Imediatamen-

te uma equipe de plantão foi 
acionada, efetuou os reparos 
necessários e às 12h40, o for-
necimento foi restabelecido 
para 65% das unidades consu-
midoras da região. Às 13h07, 
aproximadamente 97,5% das 
unidades consumidoras fo-
ram normalizadas, sendo o 
serviço totalmente concluído 
no final da tarde", explicou a 
nota da Cosern.

"A Cosern esclarece ain-
da que a incidência de chuvas, 
que também pode vir acom-
panhada por ventos, pode-
rá ocasionar o lançamento de 
objetos na rede elétrica, como 
galhos de árvores, pedaços 
de pano, plásticos, dentre ou-
tros, além de descargas elétri-
cas (raios), podendo provocar 
possíveis ocorrências no sis-
tema elétrico. Para minimizar 
os impactos de ocorrências 
no período de chuvas, a Co-
sern realiza anualmente um 
intenso Programa de Manu-
tenção Preventiva, tais como: 
podas de árvores, instalação 
de equipamentos de prote-
ção, melhorias na rede elétri-
ca, dentre outros. Estes ser-

viços tem o objetivo de aten-
der a população sempre que 
necessário, no menor tempo 
possível, de forma a reduzir 
os efeitos de interrupções aos 
consumidores".

A Cosern também deu di-
cas para minimizar riscos de 
acidentes com a rede elétri-
ca no período chuvoso (ver 
quadro ao lado). A compa-
nhia pede ainda maior aten-
ção quanto ao uso da energia 
elétrica, já que água e eletrici-
dade, quando não adotadas 
as medidas de prevenção, não 
combinam.

 
PREVISÃO

De acordo com o bole-
tim meteorológico do Centro 
Nacional de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Natu-
rais (Cemaden), choveu en-
tre 7,7mm e 61mm em Natal, 
ontem. E a previsão para hoje 
do setor de Metereologia da 
Emparn (Empresa de Pesqui-
sa Agropecuário do RN) é que 
deve continuar chovendo na 
capital e no interior. O cenário 
deve ficar parecido até o início 
do mês de abril. 

DICAS

Não ligue 
equipamentos 
elétricos se você 
estiver molhado ou 
descalço. Desconecte 
das tomadas os 
aparelhos eletrônicos 
que não estiverem 
sendo usados;

Se perceber que as 
paredes da casa 
estão úmidas, evite o 
contato com elas e não 
ligue equipamentos 
elétricos em tomadas 
instaladas ali, pois 
podem ser fonte 
de choques e mau 
funcionamento de 
equipamentos;

Somente um 
especialista deve 
realizar manutenção 
nas instalações 
elétricas do imóvel; 
Evite ficar em áreas 
descampadas 
(abertas) como 
campos de futebol, 
piscina, lagos, lagoas, 
praias, árvores, postes, 
mastros e locais 
elevados. Recomenda-
se ficar dentro de casa 
ou em local abrigado 
durante a chuva;
Procure não ficar sob 
árvores e/ou estruturas 
metálicas durante 
temporais com raios 
e, em casa, evite o 
contato com objetos 
com estrutura metálica 
como fogão, canos, 
etc, sobretudo se a 
casa estiver em campo 
aberto.

// Reportagem do NOVO registrou alagamento em diversas vias

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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ELIAS MEDEIROS

// Deputado Rafael Motta participando de reunião na Embaixada dos 
Estados Unidos para conhecer como o país fiscaliza os aplicativos de 
mensagens instantâneas, como Whatsapp

// Perfil do Senado no Twitter informa: a importunação ofensiva ao 
pudor é uma contravenção penal passível de multa

// Fan Mattos e Kadja Maia no lançamento da Revista O Poder

// Visita muito especial da cantora Marina Elali no GACC. 
A bela artista potiguar, reconhecida nacionalmente, 
distribuiu alegria na casa

Sobre a nota 
divulgada 

pelo Instituto 
Lula, ontem, 

afirmando que 
o ex-presidente 

“jamais participou 
de qualquer 

ilegalidade”, em 
referência ao fato 
de seu nome ter 
sido citado em 

delação premiada 
do senador 

petista Delcídio 
do Amaral (MS), 
dentro da Lava 

Jato:

Jornalista e 
colunista da Veja 

Felipe Moura 
Brasil:

“Em nota, o Instituto 
Lula afirmou que 
mimimimimimi”.

Site Brasil 247:
“Em nota, o Instituto 

Lula destaca que 
o ex-presidente 
‘não é réu em 

nenhuma ação 
relativa à chamada 

Operação Lava 
Jato e, portanto, 

não é acusado de 
nenhuma conduta 

ilícita’; por isso, 
ressalta o texto, 

as declarações do 
procurador Deltan 
Dallagnol à Folha 

de S. Paulo, de 
que ‘acusados da 
Lava Jato tentam 

criar teoria da 
conspiração’, ‘não 

podem ter qualquer 
relação com o ex-
presidente Lula’”.

AO
C
O
NTR
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>> Falando em Aedes aegypti...
Moradores das proximidades da praça da árvore de natal 
de Mirassol denunciam que o local está entregue ao Aedes. 
Segundo informam à coluna, o problema é que as fontes 
luminosas nao funcionam e as águas estão paradas, só 
esperando a multiplicação do ‘mosquito celebridade’.

>> Whatsapp:  
como abrir a caixa-preta?
Como sub-relator da CPI dos Crimes Cibernéticos, o 
deputado federal Rafael Motta esteve na Embaixada dos 
Estados Unidos da América para obter mais informações 
sobre como o país do Tio Sam regulamenta e fiscaliza os 
aplicativos de mensagens instantâneas. 
No seu perfil no Instagram, Rafael comentou sobre a decisão 
da Justiça brasileira, que decretou a prisão do vice-presidente 
do Facebook na América Latina, Diego Dzodan, por não 
quebrar o sigilo do Whatsapp. “Não podemos deixar que 
o Facebook, o Whatsapp, o Google e o Twitter atrapalhem 
as investigações criminosas no Brasil. Por isso, estou junto 
com os membros da CPI dos Crimes Cibernéticos buscando 
formas para que possamos conseguir informações mais 
rápidas das redes sociais, que colaborem com a elucidação 
de crimes, principalmente no âmbito virtual”, escreveu.

>> LGBT em rede aberta
A TV Brasil, emissora da Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC), estreia amanhã, às 23h, o primeiro programa LGBT 
em rede aberta, o Estação Plural, um programa que fala 
de diversidade e traz debates sobre direitos humanos e 
cidadania, apresentado pelas cantoras Ellen Oléria e Mel 
Gonçalves (da Banda Uó) e pelo jornalista Fefito. A atração 
será semanal e cada episódio vai trazer um entrevistado 
para debater, com abertura, temas de interesse geral.

>> Sitiados
Em discurso nesta 
quarta-feira, no Plenário 
da Câmara Federal, o 
deputado Felipe Maia 
abordou a gravidade da 
epidemia das doenças 
transmitidas pelo Aedes 
aegypti no Brasil e 
culpou a negligência do 
governo federal - “que a 
cada ano vem cortando 
orçamento para a área 
da Saúde” - pela situação 
crítica envolvendo 
a proliferação do 
mosquito.
Felipe ressaltou que 
tem sofrido diretamente 
as consequências da 
epidemia de Zika: a 
esposa do parlamentar, 
advogada Natália 
Lagreca, está grávida 
de 5 meses de Luiz 
Henrique, primogênito 
do casal. 
“Eu tenho uma esposa 
grávida e somos do 
Rio Grande do Norte. 
Há 5 meses ela não vai 
ao nosso Estado, por 
uma razão: eu tenho 
medo que ela seja 
picada pelo mosquito 
e que, Deus me livre, 
eu tenha um filho com 
microcefalia”, desabafou 
o parlamentar. 
Em tempo: O RN é o 
quarto estado brasileiro 
em número de casos da 
doença.

>> Colhendo...
O governador Robinson Faria comemorou ontem o primeiro 
grande resultado da audiência que ele teve com a presidente 
Dilma Rousseff, há cerca de 15 dias: a liberação pelo governo 
federal de R$ 44 milhões para obras hídricas.

>> Mais um
Por falar nisso, hoje Robinson participa de nova reunião com 
Dilma em Brasília, as 15h.
Dessa vez, para tratar de ajuste fiscal e ICMS. A presidente 
convocou todos os governadores.

>> Renúncia
Falando no governador, ontem ele se posicionou a respeito 
do cargo comissionado ocupado por uma das filhas no 
gabinete do deputado José Dias, na Assembleia. Na opinião 
de Robinson, embora a situação dela não seja irregular, ela 
deve entregar o cargo, diante de toda a confusão gerada 
após a divulgação do Portal da Transparência e repercussão 
negativa nas redes sociais. “A minha opinião é de que a hora é 
de renúncia, e dependendo da vontade do pai, deve entregar o 
cargo, embora não haja nada de ilegal”, disse ele em entrevista 
ao Bom Dia RN.>> Caminhos...

‘Paquerada’ pelo PMDB 
de Henrique Alves, a 
vereadora Júlia Arruda, 
que trocará o PSB por 
outro partido, poderá 
surpreender e acabar 
anunciando a ida para 
a legenda comandada 
pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, com 
quem a parlamentar 
teve uma longa conversa 
nesta quarta-feira. 

>> Clima
Nas conversas potiguares 

pelos corredores da 
Câmara Fedeal, comenta-
se que o evento do PSDB 

promovido pelo deputado 
Rogério Marinho aqui 

em Natal é uma forma de 
o parlamentar “marcar 

território” diante da 
possibilidade de perder a 

presidência da legenda no 
RN.

Recentemente, Rogério 
levou alguns prefeitáveis 
para uma conversa com 

a cúpula do partido 
- presidente da sigla, 

senador Aécio Neves, e 
líder tucano no Senado, 

Cássio Cunha Lima -, em 
Brasília, e o clima foi frio, 

com o senador Cássio 
Cunha Lima afirmando, 

na frente dos conterrâneos 
do potiguar, que “depois 
precisamos ver aquela 

situação”.
“Foi constrangedor”, 

comentou uma fonte 
diretamente da capital 

federal.   

>> Homenagem
A defensora pública do Estado do Rio Grande do Norte, 
Claudia Carvalho Queiroz, será a homenageada do vereador 
Bertone Marinho (PMDB) na Sessão Solene em referência 
ao Dia Internacional da Mulher, na próxima terça-feira (8), 
às 18h30, na Câmara de Natal.
Claudia é uma das idealizadoras do programa “O Sus 
Mediado”, que completou quatro anos de existência este 
ano em Natal. O programa tenta evitar demandas judiciais 
e assegurar o acesso aos usuários hipossuficientes do SUS a 
medicamentos e procedimentos médicos de responsabilidade 
do Estado do RN e dos Municípios participantes. 

>> Ação
União de esforços para debelar a crise que atinge o sistema 
prisional no Rio Grande do Norte é o ponto central da proposta 
que a Associação dos Advogados do Estado (AARN) está 
discutindo com o Tribunal de Justiça e outras instituições 
envolvidas com o setor. De acordo com a presidente da AARN, 
Rossana Fonseca, a proposta voltará a ser tratada no TJRN 
nesta sexta (4) e será levada em seguida ao Ministério Público 
do Estado e à Secretaria Estadual de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), essa última responsável pela gestão das penitenciárias 
estaduais.

>> Aliás
O deputado Felipe Maia 
é o parlamentar potiguar 
melhor avaliado pelo 
site www.politicos.org.
br. A página faz uma 
análise da atuação dos 
deputados e senadores 
do Brasil. No ranking 
dos deputados federais, 
Felipe Maia aparece na 
13ª posição.

Giro pelo 
Twitter...

...do blogueiro Daniel Menezes (O Potiguar): 
“Linchamentos morais e usos políticos da crise na Assembleia 

geram apreensão entre funcionários da AL”;

...do Diretor da TV Assembleia Bruno Giovanni: “A 
irmã da senadora Fátima Bezerra, senhora Tete Bezerra, 

repassando prints montados e falsos para frente. Que coisa...”;

...do presidente nacional do PT Rui Falcão: “Bom dia. 
A direção do PT nunca pediu o afastamento do ministro 
da Justiça e não houve nenhum pedido para impedir as 

investigações da PF”.
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EsportEs

Zagueiro Gil e meia Renato Augusto, mesmo atuando na China, foram mantidos no time. Dunga 
também barrou o goleiro Jefferson, após polêmica sobre titularidade no final do ano passado

Com 'chineses', Dunga convoca 
Seleção para Eliminatórias

O 
técnico Dunga 
anunciou on-
tem a convo-
cação da Sele-
ção Brasileira 

para as partidas contra Uru-
guai e Paraguai pelas Elimina-
tórias da Copa de 2018, que 
acontecem neste mês de mar-
ço. Na lista, o gaúcho apresen-
tou novidades, como as au-
sências do goleiro Jefferson, 
do Botafogo, e do lateral-es-
querdo Marcelo, do Real Ma-
drid. O zagueiro Thiago Silva 
também ficou de fora e pare-
ce que não terá mais chance 
com o técnico, que não o con-
voca desde a Copa América 
do ano passado.

Por outro lado, o coman-
dante da seleção decidiu dar 
oportunidade aos novos “chi-
neses” e chamou o zaguei-
ro Gil e o meia-atacante Re-
nato Augusto nesta primei-
ra oportunidade. O mesmo 
aconteceu com os atacantes 
Diego Tardelli e Ricardo Gou-
lart, que atuam no futebol chi-
nês. Logo depois, no entan-
to, os atletas pararam de ser 
lembrados.

No ano passado, o treina-
dor gaúcho afirmou que os 
jogadores brasileiros que fos-
sem atuar em mercados al-
ternativos, como o chinês, 
em que o nível técnico é bem 
abaixo das grandes ligas, não 
seriam convocados. 

Assim, Gil e Renato Au-
gusto – que eram frequente-
mente convocados - se tor-
naram o maior motivo de ex-
pectativa antes da atual con-
vocação em razão da saída 
do Corinthians rumo ao fu-
tebol chinês, no início deste 

Leonardo Erys 
Do NOVO

RAFAEL RIBEIRO

ano. O zagueiro foi defender o 
Shandong Luneng enquanto 
o meia está vestindo a camisa 
do Beijing Guoan.

O treinador também sur-
preendeu nesta quinta ao 
descartar os goleiros Cássio 
e, principalmente, Jefferson, 
que era o titular da meta bra-
sileira no início do trabalho 
do gaúcho, em 2014. O corin-
tiano se recuperou recente-
mente de lesão, mas foi titu-
lar na partida de quarta, pela 
Copa Libertadores. Cássio ha-
via sido a surpresa do treina-
dor da seleção para as últimas 
rodadas do ano passado, con-
tra Argentina e Peru.

Já Jefferson fica pela pri-
meira vez fora da lista em jo-
gos importantes. O goleiro do 
Botafogo foi pivô de uma po-
lêmica no fim do ano passado 
quando reclamou em progra-
ma de televisão pela manei-
ra que perdeu a vaga de titu-
lar da seleção para Alisson, do 
Internacional. E, segundo pu-
blicação da BBC de ontem, o 
fato irritou Dunga, que prefe-
riu deixá-lo de fora.

Ao lado de Alisson, Mar-
celo Grohe, do Grêmio, vol-
tou a ser lembrado após ficar 
de fora da última lista por le-
são. O terceiro goleiro foi Die-
go Alves, do Valencia. 

Outra novidade na lis-
ta foi a convocação pela pri-
meira vez do lateral-esquer-
do Alex Sandro, da Juventus. 
O jogador entra justamente 
na vaga de Marcelo, que clara-
mente não tem a preferência 
de Dunga desde sua primeira 
passagem pela seleção brasi-
leira entre 2006 e 2010.

Para o meio-campo, Dun-
ga voltou a chamar Philippe 
Coutinho, em detrimento 
de Lucas Moura, e deu nova 
chance a Lucas Limas. O ex-
periente atacante Ricardo Oli-
veira também receberá outra 
oportunidade no grupo, assim 
como Kaká, do Orlando City.

ELIMINATÓRIAS
No dia 25, o Brasil vai en-

frentar o Uruguai, às 21h45, 
na Arena Pernambuco, na Re-
gião Metropolitana de Reci-
fe. No dia 29, no mesmo ho-
rário, o adversário será o Pa-
raguai no Estádio Defensores 
Del Chaco, em Assunção. 

O Brasil ocupa a terceira 
colocação na tabela das Eli-
minatórias, com sete pontos. 
O Uruguai, próximo rival, é o 
vice-líder, com nove. E o Pa-
raguai, adversário do dia 29, 
vem logo abaixo do Brasil, 
com os mesmos sete pontos, 
mas na quarta posição, por ter 
menor saldo de gols. 

// Maiores supresas na lista foram as ausências do goleiro Jefferson, do Botafogo, e do lateral-esquerdo Marcelo, do real Madrid

CONVOCADOS 

Goleiros
Alisson (Internacional), 
Marcelo Grohe (Grêmio) 
e Diego Alves (Valencia).

Zagueiros
David Luiz (Paris Saint-
Germain), Miranda (Inter 
de Milão), Marquinhos 
(Paris Saint-Germain) e 
Gil (Shandong Luneng)

Laterais
Danilo (Real Madrid), 
Daniel Alves 
(Barcelona), Filipe Luís 
(Atlético de Madrid) e 
Alex Sandro (Juventus).

Meio-campistas
Luiz Gustavo 
(Wolfsburg), 
Fernandinho 
(Manchester City), 
Renato Augusto (Beijing 
Guoan), Philippe 
Coutinho (Liverpool), 
Oscar (Chelsea), 
Lucas Lima (Santos), 
Willian (Chelsea), Kaká 
(Orlando City) e Douglas 
Costa (Bayern de 
Munique).

Atacantes
Neymar (Barcelona), 
Hulk (Zenit) e Ricardo 
Oliveira (Santos).

A vitória do América 
contra o CRB deixou 
o Dragão na primei-

ra colocação do Grupo B e 
com boas chances de classifi-
cação para a fase mata-mata 
da Copa do Nordeste. A vitó-
ria suada por 1 a 0 conquista-
da com um gol de pênalti de 
Cascata poderia ser o assun-
to do duelo, mas uma briga 
ao final do jogo tomou conta 
dos holofotes. E o presidente 
Beto Santos, do Dragão, cri-
ticou o comportamento do 
time adversário.

Quando o árbitro deu o 
apito final,o atacante Roni-
nho, do América, subiu na 
bola – lance que já fez em 
treinamentos do clube. O 
fato irritou alguns jogadores 
do CRB, que se sentiram des-
respeitados e partiram pra 
cima do jogador americano.

A discussão estava con-
trolada, mas em outro pon-
to os ânimos se acaloraram 
novamente. Roninho, assim, 
precisou ser tirado de cam-
po com a proteção do au-

xiliar-técnico Omar Cury. 
Tudo parecia encerrado, mas 
o meia Somália, do Galo da 
Pajuçara, correu atrás do ata-
cante americano já na zona 
mista, no caminho dos vesti-
ários. A confusão ficou gran-
de e foi preciso a atuação da 
Polícia Militar – que usou 
spray de pimenta – para con-
trolar a situação.

O presidente Beto San-
tos, do América, repreendeu 
a atitude que julgou “anti-
desportiva” dos jogadores do 
clube regatiano ao final do 
duelo. 

“O América-RN entrou 
em campo para dar o troco 
pela derrota passada e con-
seguiu. Pena que faltou es-
portividade de alguns joga-
dores. Eu não digo atletas, 
porque atletas não fazem 
isso. Alguns jogadores do 
CRB, com um pouco de des-
peito, ao final do jogo, ao in-
vés de 'colocar o rabinho en-
tre as pernas' e ir para o ves-
tiário, como o América fez lá 
em Maceió, não admitiram a 

derrota e foram para a violên-
cia, algo que deve ser banido 
do futebol”, declarou em en-
trevista ainda na zona mista 
da Arena das Dunas.

O dirigente criticou – e al-
finetou - principalmente o 
meia Somália, que passou 
pelo Dragão em 2009 e pelo 
ABC, entre 2013 e 2014. “To-
das as imagens estão grava-
das para comprovar a tenta-
tiva de violência de alguns 
jogadores, inclusive um ex-
-jogador do futebol potiguar, 
que foi o mais indomável e 
só parou no gás de pimenta, 
que foi o Somália. Mas ele já é 
acostumado a chorar quando 
joga contra o América”, disse.

Quando a confusão atin-
giu a zona mista, Beto Santos 
foi até o local para levar os jo-
gadores e toda a comissão 
técnica ao vestiário. Em pou-
cos minutos, ele conseguiu 
tirar todos  da área da confu-
são. Em seguida, criticou os 
jogadores regatianos. 

“Olha a atitude! Atitu-
de de timinho pequeno”, fa-

lou apontando para o zaguei-
ro Diego Jussani, que, mes-
mo com os jogadores do 
América a caminho do ves-
tiário, ofendia os atletas com 
xingamentos.

LIDERANÇA
Apesar de toda a confu-

são, a vitória deixou o Amé-
rica em boa situação no Gru-
po B da Copa do Nordeste. 
Com sete pontos conquista-
dos, o Dragão  retomou a li-
derança e tem mais duas par-
tidas pela frente. O CRB, por 
sua vez, caiu para a terceira 
posição. 

O presidente Beto San-
tos informou que o clube irá 
priorizar a competição em 
detrimento do Campeonato 
Potiguar, no qual já conquis-
tou o título do primeiro turno 
e deve usar um time alterna-
tivo neste segundo.

O Dragão volta a cam-
po amanhã, quando encara 
o Alecrim, às 19h, na Arena 
das Dunas pelo Campeona-
to Potiguar.

// Confusão

Presidente do América critica atitude de 
jogadores do CRB na Arena das Dunas

// Jogadores se envolveram em confusão logo após o término de jogo

DIVULLGAÇÃO
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Ministério das 
Comunicações

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM/RN

TERMO DE AUTORIZAÇÃO E RATIFICAÇÃO DA DISPENSA Nº 009/2016

Á vista das manifestações anteriores e, com fundamento no artigo 24, inciso V, da Lei
8.666/93, bem como do Parecer Jurídico, a dispensa de licitação
para contratação da empresa

, para a

,
no importe de

, mediante contratação direta.

Ceará-Mirim/RN, 01 de março de 2016

Prefeito Municipal

AUTORIZO E RATIFICO
“CM COMERCIAL DE COMBUSTÍVEIS PLANALTO

LTDA” (CNPJ 18.779.283/0001-87) AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS PARA
ATENDER AS NECESSIDADES DA FROTA DE VEÍCULOS DESTE MUNICÍPIO, DO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE E DO FUNDO MUNICIPAL DEASSISTÊNCIASOCIAL

R$ 1.837.300,00 (UM MILHÃO, OITOCENTOS E TRINTA E SETE MIL E
TREZENTOS REAIS)

Antônio Marcos de Abreu Peixoto

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE. JUÍZO DE DIREITO DA 
PRIMEIRA VARA CÍVEL. SECRETARIA DA PRIMEIRA VARA CÍVEL. EDITAL DE CITAÇÃO COM 
O PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. O DOUTOR José Conrado Filho, Juiz de Direito da Primeira Vara 
Cível da Comarca de Natal, Estado do Rio Grande do Norte, F A Z S A B E R , a todos quantos 
quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido nos autos de nº 0116763-
98.2013.8.20.0001, Procedimento Ordinário, em que é Autor Banco Bradesco Financiamentos S/A 
e Réu Onaldo Alves de Araújo, que pelo presente Edital, CITA Onaldo Alves de Araújo, brasileiro, 
portador do CPF nº 393.214.364-72, tendo como último endereço conhecido na Rua Da Lareira, 38, 
N. S. da Apresentação - CEP 59114- 630, Natal-RN, atualmente em lugar incerto e não sabido, 
para, integrar a relação processual, e, caso queira, contestar os termos da inicial no prazo de 15 
(quinze) dias, sob pena de revelia. E para que chegue ao conhecimento de todos mandou expedir o 
presente Edital, que será afixado no lugar de costume desta Secretaria e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de Natal, aos 21 de janeiro de 2016. 
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O músico Rian Brito estava desaparecido há nove dias; cadáver 
foi encontrado boiando numa praia do litoral norte do RJ

Polícia encontra 
corpo de neto de 
Chico Anysio

A 
polícia civil do 
Rio de Janei-
ro encontrou 
ontem o cor-
po de Rian Bri-

to de Oliveira Paula, de 25 
anos, o neto desaparecido 
do humorista Chico Any-
sio (1931-2012), no no Par-
que Nacional da Restinga de 
Jurubatiba, em Quissamã, 
no Norte Fluminense. O jo-
vem estava desaparecido há 
nove dias.

No dia 28, foram encon-
trados os documentos pes-
soais, um cartão bancário, 
uma camisa e os chinelos 
dele, na Praia do Paulista, 
também em Quissamã

O corpo do músico foi 
encon-trado por um pesca-
dor da regi-ão. Aguinaldo 
Menezes, de 47 anos, estava 
com um amigo quando viu 
Rian Brito. O corpo, segun-
do as primeiras análises pe-
riciais, já estava no mar ha-
via cerca de uma semana e 
apresenta avançado estado 
de decomposição. O cadá-
ver foi identificado por um 
cordão de ouro, uma pulsei-
ra e pela bermuda que usa-
va no dia que sumiu.

O rapaz cursava Produ-

ção Musical em uma facul-
dade particular do Rio. Ele 
foi levado pela mãe até uma 
autoescola em São Conrado, 
na zona sul da capital, por 
volta das 13h30 do dia 23. 
Às 15h30 ele deveria ligar 
para ela pedindo que fosse 
buscá-lo, o que não ocorreu. 
Os pais telefonaram para o 
celular do estudante, mas 
descobriram que o aparelho 
havia ficado em casa.

A família comunicou o 
desaparecimento depois de 
24 horas sem ter notícias do 
paradeiro do rapaz. Rian sa-
cou dinheiro em um shop-
ping no mesmo dia em que 
sumiu e foi de táxi até a Ro-
doviária Novo Rio. Ali pegou 
um ônibus para Quissamã.

Márcia Brita, mãe de 
Rian, fez um post em sua 
página no Facebook recla-
mou de comentários sobre 
os detalhes do desapareci-
mento de Rian. “E parem de 
dizer que Rian deixou seus 
pertences ali para ser ou 
não achado. Nada a ver com 
ele. Esta era a forma de colo-
car nossas coisas que o en-
sinei quando vamos à praia 
e com frequência e sempre 
levamos poucas coisas: co-

locamos nossas havaianas 
embaixo e as coisas dobra-
das em cima, algo de valor 
dentro, para mergulharmos”, 
escreveu ela.

Na segunda-feira, 25, fo-
ram encontrados roupas e 
documentos do jovem em 
uma área isolada, de mata 
virgem e difícil acesso em 
Quissamã.

Na última quarta-feira, 
o pai do jovem, Nizo Neto, 
gravou um vídeo no qual 
fala sobre as buscas pelo fi-
lho. A gravação foi postada 
pela atual mulher do ator, 
Tatiana Presser, no Face-
book. No vídeo, Nizo fala so-
bre a inesperada viagem fei-
ta por Rian até Quissamã. “É 
um  mistério enorme para 
nós o fato dele ter ido para 
Quissamã. Ele chegou na 
terça-feira lá e seus perten-
ces foram encontrados no 
domingo. O que ele fez esse 
tempo na cidade? Isso é um 
grande mistério para nós. O 
lugar é enorme. Uma praia 
deserta, com um mato atrás. 
Ele pode ter circulado des-
percebido na cidade”, falou.

O corpo de Rian Brito 
de Oli-veira Paula foi enca-
minhado ao Instituto Médi-

co Legal de Macaé (RJ). Por 
lá, serão feitos os exames de 
necropsia. A análise vai con-
firma a identificação do ca-
dáver. O enterro no neto de 
Chico Anysio deve ocorrer 
hoje, no Rio de Janeiro.  

REPERCUSSÃO
Parentes e amigos de 

Nizo Neto usaram perfis em 
redes sociais para lamen-
tar a morte do filho do ator. 
O ator Marcos Palmeira, pri-
mo de Nizo, foi um dos pri-
meiros a publicar uma ma-
nifestação de pesar. “Meu 
primo está despedaçado”, 
escreveu Palmeira.

O ator Bruno Mazzeo, 
tio de Rian, agradeceu as 
manifesta-ções de carinho: 
"Muito obrigado por todas 
as manifestações carinho-
sas durante essa semana de 
angústia. Meu mais since-
ro agradecimento". Já a atriz 
e diretora Cininha de Pau-
la, prima de Nizo, lamentou 
o ocorrido em seu perfil no 
Facebook. "Meu queridinho, 
que você encontre paz. Não 
sei se existe e como existe 
outra vida só, digo que viver 
esta às vezes é muito dolo-
roso", escreveu.

// O ator Nizo Neto e o filho rian: desaparecimento do jovem ainda é um mistério para a família
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O escritor baiano Guto 
Sampaio lança hoje, 
dia 04, às 19h, no 

restaurante Flor de Salvia, o 
livro de poesia “Canibaver-
sos”. A programação faz par-
te do projeto cultural “Ler 
Transforma”.O lançamen-
to do livro terá ainda a pre-
sença de alguns músicos lo-
cais que foram convidados 
para fazerem parte de um sa-
rau. Estarão se apresentan-
do o guitarrista Gustavo La-
martine, da Banda Dusouto, 
que fará uma apresentação 
acústica de alguns dos seus 
sucessos musicais e a ban-
da Joseph Little Drop, que 
também irá amainar o punk 

característico para versões 
acústicas.
O evento também contará 
com apresentações do 
artista plástico Joca Soares, 
que apresentará ao público 
algumas de suas criações 
recentes, e do jornalista e 
escritor do selo literário 
Jovens Escribas, Ruy Rocha, 
que irá recitar poemas de 
sua autoria.
O escritor Guto Sampaio 
também vai recitar parte 
dos textos do novo livro. 
Canibaversos, publicada 
de forma independente, é 
o oitavo livro do escrito. A 
obra apresenta a proposta de 
poemas que usam a crônica 

no enredo e a estética da 
poesia haicai.
O autor diz que esta última 
retrata o ser que está aberto 
a todas às inspirações. ”O 
livro vai da simplicidade 
à erudição. Com haicais e 
poemas que usam a crônica 
nos enredos, versos nas 
diversas linguagens, da 
clássica à de vanguarda”, 
comenta.
Guto Sampaio nasceu em 
28 de outubro de 1983, 
na cidade de Alagoinhas, 
recôncavo da Bahia, onde 
viveu até os sete anos 
de idade. Formado em 
Publicidade e Propaganda, 
ele mora em Salvador (BA).

// Poesia

Poeta Guto Sampaio lança 
“Canibaversos” em Natal

// Escritor baiano Guto Sampaio
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#cinema*

Vencedor do prêmio 
de melhor filme do 
Oscar 2016, “Spotlight 
– Segredos revelados” 
retorna aos cinemas de 
Natal. Baseado em uma 
história real, o drama 
mostra um grupo de 
jornalistas em Boston 
que reúne milhares de 
documentos capazes de 
provar diversos casos 
de abuso de crianças, 
causados por padres 
católicos. Durante 
anos, líderes religiosos 
ocultaram o caso 
transferindo os padres de 
região, ao invés de puni-
los pelo caso. 

Cinepólis –  16h40, 
19h30

VICENTE NERY
O cantor Vicente Nery 
se apresenta nesta, dia 
04, em Gilson Buffet, a 
partir das 21h. A turnê faz 
parte das comemorações 
de 20 anos de carreira 
do cantor. Vicente Nery 
promete agitar o público 
com as canções que 
marcaram história, 
trazendo as músicas 
que o fizeram consagrar, 
como “Senhorita”, “O Que 
Tem Que Ser Será”, “Ponto 
G”, “A Rural”, entre outras. 

Serviço:
O quê? Show de Vicente 
Nery
Quando? Sexta-feira, dia 
04, 21h
Onde? Gilson Buffet, 
bairro de Neópolis

TOQUINHO EM NATAL
Ao longo de sua 
carreira, To-quinho 
procurou valorizar 
seus espetáculos na 
companhia de uma 
figura feminina no 
palco. Uma delas é a 
cantora e compositora 
Tiê, com quem forma 
uma harmoniosa dupla 
que se completa no 
timbre de voz e no 
conteúdo musical. Os 
dois se apresentam neste 
sábado, dia 05, no Teatro 
Riachuelo, a partir das 
21h. Durante o show, o 
violão de Toquinho segue 
alinhavando canções 
de sua autoria e outras, 
clássicos da música 
popular brasileira que 
ganham uma densidade 
mais envolvente porque 
impregnadas da graça 
e da leveza de Tiê.  
Toquinho confirma seu 
virtuosismo no violão 
ao acompanhar-se na 
interpretação de sucessos 
de carreira que o público 
gosta de ouvir e cantar 
junto. Vai can-tando e 
emoldurando seu canto 
relatando fatos referentes 
aos 50 anos de carreira 
de forma coloquial, 
como se convidasse a 
plateia para o palco, num 
gostoso papo de amigos. 
Alguns solos de violão 
completam o espe-táculo, 
cujo formato intimista 
e verdadeiro, traduz a 
elegância e a beleza da 
música popular brasileira.

Serviço:
O quê? Toquinho – show 
“50 anos de música”
Quando? Sábado, dia 05, 
21h
Onde? Teatro Riachuelo
Ingressos? http://www.
teatroriachuelo.com.br/

DANÇANDO NAS 
DUNAS
O espetáculo “Ensaiei 
o Meu Samba o Ano 
Inteiro”, do gru-po 

Parafolclórico da UFRN, 
será a atração do proje-
to Dançando nas Dunas 
deste sábado (5), às 
16h30. Inspirado no 
Orfeu Negro, o espetáculo 
celebra o samba como o 
dono do corpo. Batuque, 
tambor, pandeiro, 
rebolado, umbigada, 
alegria, música, roda, 
sorriso... Tudo isso 
resumido em Samba! 
Com coreografias de 
Fátima Sena, Petrucia 
Nóbrega, Acácia Oliveira, 
Cevaldo Cruz e Rosie 
Marie, o espetáculo 
comemora os 24 anos 
do grupo nesse especial 
no palco do Anfiteatro 
Pau-brasil do Parque das 
Dunas.

Serviço:
O quê? Ensaiei o Meu 
Samba o Ano Inteiro
Quando? Sábado, dia 05, 
às 16h30
Onde? Anfiteatro Pau-
brasil, no Parque das 
Dunas

GRUPO VOCAL 
ACORDE CANTA 
O HOMEM DA 
FEITICEIRA
São nove homens 
no palco divididos 
por naipes de vozes, 
acompanhados por 
banda completa e 
vestindo o romantismo e 
o estilo galante do ícone 
potiguar brega Carlos 
Alexandre. O show Grupo 
Vocal Acorde canta O 
Homem da Feiticeira 
tem poesia, coreografia e 
muita graça, e será mais 
uma vez apresentado, 
agora na Casa da Ribeira, 
sábado, dia 05 de março 
às 20h, comemorando os 
15 anos de existência da 
casa. Na ocasião do show, 
o jornalista Rafael Duarte 
fará exposição e venda 
do seu livro O Homem da 
Feiticeira – A História de 
Carlos Alexandre, obra 
biográfica que inspirou o 
espetáculo.

Serviço:
O quê? Show Grupo 
Vocal Acorde canta O 
Homem da Feiticeira
Quando? Sábado, dia 05 
de março, às 20h
Onde? Casa da Ribeira. 
Rua Frei Miguelinho, 52, 
Ribeira.
Valor? R$30 (inteira) 
R$15 (meia-entrada) 
- ingressos à venda no 
local

SETE HORAS DE 
SAMBA EM PONTA 
NEGRA
Grupos renomados 
do cenário do samba 
em Natal lançam 
neste sábado, 05 de 
março, o "SAMBA 
#DaMelhorQualida-de", 
uma festa comandada 
pelo sambista Berthone 
Oliveira. A festa acontece 
no Top Beer, em Ponta 
Negra. Nesta primeira 
edição, a partir das 17h, 
são cerca de sete horas 
de festa. Dividem o palco 
com Berthone a banda 
Verdadeira Chama e os 
cantores Andrezinho 
(Legal D'Mais) e Pires 
(Preto Chique). O evento 
terá ainda o DJ Leo Oletic 
prometendo agitação 
com o melhor da Black 
Music.  

Serviço:
O quê? "SAMBA 
#DaMelhor-Qualidade"
Quando? Sábado, dia 05,  
a partir das 17h
Onde? Top Beer, em 
Ponta Negra
Valor? R$ 15

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

Projeto inédito em Natal, o Festival da Produção incorpora 
formato colaborativo; evento terá dez bandas e seis DJs

A cultura da 
colaboração

F
oi numa conversa 
entre amigos que 
surgiu a ideia: “que 
tal um festival 
com trocas de 

serviços entre colaboradores, 
produtoras e artistas?”.  O 
resultado disso será visto 
amanhã, dia 04, na primeira 
edição do Festival da 
Produção. O evento terá 12h 
de festa, envolvendo dez 
bandas e seis Djs, em dois 
palcos no Galpão 29, além 
de dois bares e um espaço 
aberto na Rua Chile.

O projeto surgiu no ano 
passado quando as produto-
ras Luci Braga e Haylene Dan-
tas realizaram de forma inde-
pendente o show do pernam-
bucano Otto, na Pinacoteca 
Potiguar.

Luci é produtora e agita-
dora cultural. Ela participou 
da produção da etapa do fes-
tival DoSol – que tradicional-
mente ocorre na Rua Chile – 
no arquipélago de  Fernan-
do de Noronha no ano passa-
do. Há três anos trabalha com 
a banda DuSouto e recente-
mente também passou a atu-
ar com Luisa & Os Alquimis-
tas. Além da parceria com a 
amiga e também produtora 
Haylene Dantas no desenvol-
vimento de projetos como o 
Festival da Produção.

Haylene também traba-
lha como produtora na cena 
local e tem em seu currículo 
atuações no Som Sem Plugs, 
Projeto Qu4tro – com Krystal, 
Ronaldo Freire, José Fontes e 
Sami Tarik, Goiamum Audio-
visual e   FestBossa e Jazz, por 
exemplo.

Elas contam que logo 
após a apresentação do can-
tor pernambucano, amigos e 
artistas se disponibilizaram 
para ajudar em um próximo 
evento e a partir disso lança-

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// DuSouto: um das atrações musicais;  festa não tem patrocínios, mas trocas de serviços entre artistas

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene 
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Ao longo de quase três 
meses, Willem Dafoe, 
ator norte-americano 

de 60 anos, se percebia isola-
do, mesmo rodeado de tanta 
gente. Via ao redor operado-
res de câmera, companheiros 
atores, equipe técnica, produ-
tores, mas, de um jeito ou de 
outro, não era um deles. Não 
estavam na mesma sinto-
nia. A língua era uma daque-
las barreiras intransponíveis, 
afinal. Dafoe não é um nova-
to em solo brasileiro - passou 
pelo Festival de Cinema do 
Ri, em 2011, e atuou na peça 
A Velha, em 2014. Mas não 
aprendeu a falar português.

Estava isolado, da mesma 
maneira como, de certa for-
ma, se isolava o personagem 
interpretado por ele em Meu 
Amigo Hindu, novo filme de 
Hector Babenco, que entra 
em circuito nesta quinta-feira, 
3. A distância de casa, da es-
posa, a barreira linguística, to-
das as circunstâncias de afas-
tamento colocavam Dafoe 
em uma posição solitária. Fa-
lavam inglês nas cenas, mas 
pouco havia para se conver-
sar na língua depois que o di-
retor argentino gritava "corta".

Dafoe, experiente tanto 
em blockbuster quanto em fil-

//Cinema

Com Willem Dafoe, novo filme 
de Hector Babenco lida com o fim

ram para si desfio de produzir 
um festival.

O evento não conta com 
patrocinadores, mas sim com 
as trocas de serviços entre 
colaboradores, produtoras e 
artistas. 

Elas propuseram várias 
parcerias com empresas e 
profissionais de assessoria, 
alimentação, camisetas, de-
signers, fotógrafos, bar e etc. A 
contrapartida para os profis-
sionais e empresas é a divul-
gação. De acordo com Luci 
Braga, a quantidade de parce-
rias e de pessoas que se dis-
ponibilizaram para ajudar foi 
uma surpresa.

Dentro desse desenvolvi-
mento colaborativo as bandas 
e Djs tiveram um papel fun-
damental. Os artistas foram 
aos poucos aderindo ao con-
ceito festival, formando um li-
ne-up diversificado que con-
templa vários públicos e esti-
los musicais. Na programação 
estão grandes representantes 
do que toca nas noites da ca-
pital do estado e com exceção 

do Samba do Zé – novo proje-
to do artista Zeca Santos que 
será lançado no festival - to-
das as bandas são indepen-
dentes e autorais.

A noite será musicada pe-
las bandas DuSouto, Luísa & 
Os Alquimistas, Mc Priguissa, 
Plutão Já Foi Planeta, Esqui-
zophanque, Koogu , Skarim-
bó, Família Pádua, Caboclas 
MC's e Samba do Zé. Ao lon-
go das 12h de evento os gru-
pos serão intercalados aos Djs 
Luísa Guedes, Dj Samir, Anna 
Jessy, Dj Russo, Zé Caxangá, 
Natália Noronha, Dj Pedras e 
André Maia.

O Festival da Produção 
está em sua primeira edição, 
mas ao longo da concepção 
do projeto surgem cada vez 
mais pessoas e empresas com 
interesse em desenvolvê-lo. Já 
existe o intuito de expandir o 
festival a partir de outras edi-
ções pensando também em 
abranger outras expressões 
artísticas, territoriais e talvez 
até outros dias de evento. A 
ideia é incluí-lo ao calendário 

de festivais da cidade.
A organização do Festival 

acredita nesse tipo de inicia-
tiva como um alerta aos gran-
des representantes financei-
ros do estado. “A cena é forte, 
temos muita coisa boa acon-
tecendo na cidade, profissio-
nais excelentes, trabalhos in-
críveis sendo produzidos, 
mas precisamos de patrocí-
nios para poder fomentar a 
cultura.” Afirma Luci.

A importância desse tipo 
de evento se concretiza com 
reconhecimento da música 
potiguar, que é vista por Hay-
lene Dantas como um expo-
ente de produção musical no 
país. Ela acredita que existe 
uma cultura de supervaloriza-
ção do que vem de fora, mas 
que as coisas estão mudando. 
“oferecer ao potiguar, tanta ri-
queza sonora, evidenciando 
sempre que tudo isso é pro-
duzido aqui na nossa cidade 
é impagável e enriquecedor. 
O que a gente acredita é que 
o povo gosta do que é bom”, 
finaliza. 

mes autorais e independen-
tes, soube aproveitar o isola-
mento involuntário para en-
trar em contato com Diego, o 
cineasta fictício em luta con-
tra um câncer no filme que 
tem ares ora autobiográficos, 
outros absurdos, de Baben-
co. "É claro, todos eram mui-
to amáveis comigo. Me da-
vam tudo o que eu precisa-

va ou pedia. Mas, socialmen-
te, eu era o gringo", diz o ator, 
em um tarde chuvosa, horas 
antes da pré-estreia da nova 
versão do longa em São Pau-
lo - Meu Amigo Hindu havia 
estreado na Mostra de Cine-
ma de 2015, mas passou por 
uma remontagem e perdeu 
11 minutos.

"Eu ficava ali, preso numa 

cama, cheio de coisas gru-
dadas no meu corpo, ou em 
uma cadeira de rodas. Era 
sempre o doente", relembra 
o ator sobre as filmagens na 
casa de Babenco e no hospi-
tal Sírio-Libanês, nos meses 
da virada de 2014 para 2015. 
"Mas, no fundo, isso foi bom. 
Eu precisava desse tipo de 
concentração."


